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LICP:NC,AS.
.

'E'�STA . Relação não tem coula
"

. algûa , que impidapoderfe im­

,prÏJpir .. Sam Domingos de Lisboa
,II. de laneiro de 1645.
: �. Fr� ign�do q"II'40;

I

c.V... �{}a.a inf(Jrmaç�o.' podeféímpri-
.

rrur a Relaçaõ inclufa , & de..

pois de imprefla tornará ao Canee..

IJ1o, para fe conferir com o original,
. � Ie dar licença para correr, & fern
ellanão correrá. Lisboa IZ. delanei­

:(0 de 164.).
.

Fr4ncifco Cilydofode 'Tomeo.
.

PtfntlileÃo RcJrtgHt'\ PAchec(J�

P, ()dete i�primir. Lisboa em 12�
deIaneiro de 1645." ....
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LICE N'e,A s.

ODezembargo ,do,�a,\o, dé logo
, ras licenças' neceílarias , par�' fe

-irnprimir aRelação, quevay incluía
.neíle decreto, em Lisboa a 7. de Ia-
neiro de 1641.' REY.,

Q'Ve_a�elaçãoincl�(1 fe .poifaim
\ "

. pFlmlr, & d�fpOlS- de irupreíla c:

tornara á meía para fe conferir,& ta.. ·

xar, Lisboa IO. de. Ianeiro de 16-105.,
'

, .

Coel/Jo. �/htiro.
Eflá conforme (om o original. Em S. Domin;
gos de Lisboa .fi.de Ianeiro de 1 ',,5. -

=, , •• "M.Fr.Ignacio qaluão; �

Via� a conferencia pode correr, ;Lisboa 2����
Lmciro de 16H.

,

.

FranciFO,Cardofo de Torrteo� .

, Panr'aleão l\odriguo:::,Pacheco.
Táxão efta relaçãoem rneo toílão,
ern papel. 'Lisboa 28.,4o.�a,neiro 'de
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MAO DIVtNA IN'FINITA
mente jufta,,&' poderofa.como
Aútor de todas as boas acçoês
humanas , nem pode deixar de
agudarfc das que ïaô juûifica­
das, nem dé ordinario nega cs

faucres neceûarios para c'onfeguir o intento del

, Jas, (aluo quandoosreferua p�ra premio ïupe-
rior, Affi orem experimentado ategora EIRey

, noífo Senhor, <]t]c Deos guarde, defpois dç {ua
� prodigiofa reflítuiçâo. & corno de tudo, em pri .

.meiro lugar, íe dena reconhecer a Deos por Au ..

tor, rendendolhegraças, conforme: anoffa capa,
\

cidade, affi tambem he jul1o, que para documê .. ,

to dos vindouros, ponderemos ajuûificaçâo, &
moderação corn que Sua Magefiade vfou de (ua

" gra�'de felicidade, .porque veja o rnundó em

fuas scçõcs excrnplificado o prouerbio , de que
ajutti�a he �que mais efiabelcce os reacs tronos.

Por {aha della fe não aflentarào. (eguramentc
no de.fle R eyne osReys de Caïlella.conflando-

,

, �!1� � !h�ljppc r.cgltn�g que a naõ tinha, pello q
., .

,- A' naq'uel] o
"
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naquel'e tëpo eïcrèueraõ os melhores: & mais
. dctapaixonados letrados .CUl fauor dûs rri�.çi�pe� da Cala de Bragança; mas o veo dª amblçao
1 be cobrio 0.5 01 hos, ás rezoens deftes;& bufcou

,

outros, que arrezoaffern a lcugofio a exemplo
de quem ia em têpos anrigos,bufcaua quem pro

pbetizaffea (eumodo, & por iflo naô logrou o
seneiro poíluidor o Ceptro, q elle indiuidamea

te víurpara. ERa n'là fé do principi/o, a todos no
�

teria, baûaua para que o bicho da conciencia.Ie '

'tizet{c nellA £entir" como €ofiuma; porem aque]
Jas, adonde as, muitas {cri.das, por coulas iniu{.. ,

rarnenre ,v{urpadas, ecm criado duros callos.] �lr
dem €Oln (lhes o fennimenro & Ce velin a f�zqr
corno incapazes des acmorïos. Mas ia GLJ(! elles
.11aÕ {QI:JÓ ballantes pa.ra obrar �ão dewid:a- re{:l,i·

tu içaõ, lilia quiz Sua MágeH�l(:I¢J qi D-eos, guàrde:
-, queixrrfe de fimeùno., Ce auendolhe chegad�1
ecafiaõ H;H� lança�e a mão dat eaJ8J" E deliberarn
dofe COOl o tauor diu'ino" & valoa inttrtpido (eu,

& d c (c U s va aa 11 os, qu<: fc 1"l1'P lie o (I:l{P ir!�Hé1é .. fe'
meteo de polfe' de'ftit1s-,lU�.1d()s� Tra rou togo, �e
reacuar 'ua niemeria de mundo, & pfincitWes,
,-,

-:-
-'

- - .... - -
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delI� as< rezoens de (eu direito: para que le o diC

carlo des annos,que tinhão paílado, obraífe.que
ella eûiueûe menos viua.tornaíle de nouo a con

ftar,que o qu� (�{ez , não reue nem hûa peque,,:
na Iornbra de vfur_J>2ção do alheo, antes {oi'me�
ra,& inculpanel reûiruiçâo de jufliça.difto Ïc de.
râo largas informaçoês ao Vigairo de Chriflo,&

a todos os Principes de Europa, & baflando à

(j víurpaçaõ de hum ReynoJPor tantos annos.pa­
,

ra que Sua Mageaade trataíle não lo clerc reûi-,

ruir , Ina'S também de compenïar a valía do 'lue
cie tinha logrado delle-, paílcu mais adi�ntc (ui

moderaçaõ, parque não quiz (er agreiToI de bo ...

fiilidades, & cípcrou que da parte de Caílella Ce

fizeûern, Confideraua quam perniciofa podia
{er para a Igreja Catholica guerra ern Hdpanhl
& quiz juflificar(e eam Deos) & corn os homês

nilo fendo quem arnoueûe, aindaque foíle cede ,

. do em parte de {cu direito. E não {o quis per ,

der niílo por raô pia cauía, mas expede ao que.

algüs poderiâo difcurïar , julgando que o fatia

por receo de irritar as grandes forças de.hii Mo .. ·

narcha tão podereïo.como El}ley de. CafleJ1a�
- -- -- '"_O -- -

.
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Porem elle: diícurfo.em quem conheceílea �üti�
biçao daquella Coroa, nâo poderia rer iugar, por
�ue cra certo, qu e to pella reûituiçaõ le auia de
;da'r por ígualm,ente offendida: & alem diflo, c{�

_ pcratla S.1\1agdlade,q-ue corneçandofe de Caílc]
Ia as hoflilidadcs(de éj naõ duuidaua) fe meneá­
lião luas armas.com tal valor, que perïuádiûem
<lue o naõ {cr aggreífor da guerra" fora. modera­

çâo,c& naõ receo, & tam conûanre eflcue niûo,
'que naõ Ió.naquellcs primeiros principiós.obrou
atíim , mas ainda agora o faz, quando a guerra,
eûá ja mais. cruelmente empenhada, & ao meí­
n10 paflo femultiplicaõ os faucres diuinos, nf'·
étames {aõ efles mui encontrados Com a poliri­
ca, que hoje Ie vïa no munde,mas mui confor';'
mes com as verdadeiras virtudes dos mais heroi­
€OS Principes Chriûaõs. porque em Sua M�gefia
€le (e refliruir ao {eu fez, acção juûa, & não podia
auer moriuo.que o obl�iga(fe ao contrario, antes'
muiros.que o eûimulaûcm a iffo 5 porque 'alem
(tIe cobrar o Ci the pertencia de direito, & a Ieus
defcenden tes, acodio á afíicçoês de 'feus-verda­
deites vaflallos) 'iue c��uaõQpdmidos�& as V3-t

,

'

. fiil1itnas
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mearo da fé hia cada dia deoélinando)& em não:

fer �gg!effor de hofiilidades. obrou corno pic"!
\

dolo filho da Igrej.a Cacholica , a q,uem por {ua

parre não quena inquieter. {eguindo tarnbcm Q'
.

exemplo do's Senhores Reys· de, Portugal ,(eus _

. predeceflores 'que nunca e{grimiraõa eípadafe .. ',.
naõ coarra infiéis, & contra Chriûaõs {ô quan·;

It
do foraõ prouocado s , & como o ïucccïlo das,

, coulas futuras pendada vontade' diuina, & naõ.
\

d,o juizo des politicos celaro etla que o pode: e£.:�
,('rar mais auentcjado qU,cm íe goucrnal' rómê-.
te pello que aella lhe agrada.

� AdLJiuo iRto , porque algils , que nag répara:
uaõ neíla Chriílá rezaõ de efiado,perguntJua6 a

cau{aLporquc as noflas arrnas �am profeguiranl
d1eTeram; dejpois da Vitoria de J\3ontijo,o que.
riuhaõ começado a obrar com tanta felicidade,
& defejauaõ 'que os Portuguetes le empenhaûem
muiro.porqee des {cus bons fuceflos (empre CQ­

lheriaõ reïulras fruëtuofas: pergunta, qve fe pu-.
dera' COl:n raaam fazer aos'Caâelhanos , porque
como ellesferam cs aggre£fores ddla gueua,á

. c' : ,

' �...

,
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ellés lhes tócaua cc)nttnuara�&ri·aõ a rios otúros;
que ategorà [hesnam 'fizemos danne, fenaõ em
.íatisfa�aõ dos que elles incenearam fazernos , &
{e acompenïafarn foy maior,& cm' parres por in­
tentos receberam obras. nam fe deue eûran har

porque a(fi'o diCta a Íey da guerra� No principio
de-ac armo por nos virem dar hû aïlalro ern OU·

gueHa,3, donde naõ con (eguiranl mais, que feri ..

das,& aigüasmortes dos {cus, I he deflruirnos em o

Gaílella oito Villas' , & entrando Ia hum tro...

ça 'do notío exercito.pelejou corn o {eu,.& o def
ba ratou.êe fczfugir • & balland o ifto para quea
quelle atreuimêro ficaûe corn muicas ventagens
compeníado.recolhcoïe a noíla gentt,& alojada
petas praças das fronreiras.eflaua preuenida para
acudir a atalhar qualquer intento, que: o inimi­
go tiucíle, parecendo] be ,que poderia mel hor 6
brar.ïe o £izeíTc:: febre (eu mouimenro.

O Marquez de Torrecluïa, General das arruas
de Caûella naquella fronteira da Eílremadura,
impácienre de ver asVillas da Iua prouincia aílo :

ladas, o (cu exercito desbaratado,� ver,gonho':"
ramen�e p��� �� �ugid� p�la pa�te �� !n�anca';·

<': � ria,
--_ ..
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JÎa,' que no noûo fic.ou ;'& confideraado ta�}bé
.'lue El.Rey de Caílella o mandara alli confian,

do cm {ua expeIienóa,.& pratica militar, adque­
lida cm muitos annos: & que por iûo tinhaõ 0-$

,vIbos nelle rodos QS da lua Monarchia j: tratou

primeiro de perfuadir à. Europa n'buas centrarias
él verdade do ïucceûe de Monrijo atribuindo­
fe a (y avitona da Iornada, mss mal Ce pode en-

• cobrir ci ')tle publicamente patfa no campo ,,&
'. por iuo naô pode ,on(er.uit o gue de(ej,aua. D;�
pois. querendo fazer algiia';3cçaõ"a q.ue dtífc no�,

.

me de cmpn:zd, efpalhaado as nouas leUa Call)
as cores " que {abe da.fHl�" intcnsou tomar algii'
hlgar do,s aoHas, masïcado naturalmente arro-

jado ern tuas 3(ÇO£S', nella ocaíiaô ,� U10(t:rO;ll'
mtly reportada, & prudentc , p0rque naõ trMotl:

de cometer praca' alo:ûa,oue tÍucffe defenfa, nem -

. T � .
1

gerited'e guerra- de guanliçaó� .Jh>G1c fer qtlC ilpren,
deo iHo dos quaJIC'l1lta & finco (oldades ,'<>Jue lhe
d'e£end�taé) OUigue Ia.com a;,pena aberra, (� dl·a'

,arte dIZ confiderado, qPc lue £al tana para bom

Capi-taõ"fi"eará; ja deuendo,á 11l0íl,a gent:c, que cru

���ue t:(WPO Iha lez a.ercad'er :' pcrern naõ ('COl
-- ->--- ...._, _. --,--.- ... -, -

ainda;



J
'

,

.ainda pe:rod;i'do o'bla·(ona'r.né!n1Já ondeainda,(.e
;.llte eûrsnhará ," mas tambem he de crer te ql1C fe

; '4'vezirîharnluico comnofco.perca elle defei�o taõ
::indigno dt .hum Capitaõ, ,honrada; vitupera ..

, uel.ainda .em. ocafioês de .ïucceïlcs prorperos,
I

:quanro mais :n·os (cus,iquelc'ndo taó reins .uin­
guem traduairà o (eu apaixonado modo de fal-

,lar,(cnaõporraiua,ou pouco juizo. .

x

.Caem no diûricto.de Moura junto a raya dé,
�Caf.leHa Santo Aleixo, &. Safara, aldeas q rinhaõ .

mais-de trezentos vczinhos cada 11úa,.gence rica
&; abaâada pella gro1{ura do terreno. cuja cul­
,tura exercirauaô.Sanéto Aleixo.cujos moradores
.foraõ 3óora per(onages de hûa glorio(a tragedia,
,.':ep'ilogando no breue periodo de hú dia acçcês
'. Gue <fiuidid,as fieeraõ em diuertos tempos famo
íos amuitos pOUDS • eûaua cercada.de híia taipa
lingela; naqual os rneïrnos vezinhos Ie fabrica­
Iam fuaruina.porque como nos, primeiros rom

. pimenrosdeûa guerra,& norernpo., que detpois
..

ïelhe (cguio�por,eàarcm todas as pra�as do Rey'
ô pela l�rga paz geralm,ence abcrras.íenam pu

detJç i��.�!ar,���s que.' d,a� ma�o!c� l elles �endft0(e.

" expo os
• ..,s) ) ... ..--.�

j

�.
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expoflos ás--prim�iras jnuí1fo�s So inimigo, I equi
--­

leram rambem cercar J mas como ham tiueïlem
pratica dcfi.1matcria,6zeraG hûa circûualaçaõ de
'taipa mal entêdida.corn algûs pequenos baluac
;tcs quadrados, que {enam detcorrinauam pelo
.modo.que tinhaôviûo em fomficaçcês antigas:;
'& como as Aldeas ordinariamenre formam fi ..

'guras' írregulares, & [tm as caCas eïpàlhadas ,èt�
e 'les incluindo todas no recinéto da taipa,o deixa

. raõ ,taõ dílarado.que Cc nam .poêlia guarnecer có
·05 moradores ïomente...�o redor da Igreja fize.
eaõ hû reducto redondo.que quaf {e jûraua corn
ascaías, de q muitas lhe ficauam a c3ua·Jeiro;&
trouxeram duas peças de a(teJbaria meudas -de
ferre.masentre elles naõ auia artilheiro, (jue as

/oubdTe'gouernar;&prouendoCe de armas.õe mu
niçoês.corn iûo, & (erem g('!nte naturalmente fe.,
'IOZ, & anjmofa, cujdati�o que podião rcfiûir a-,

, qualquergran�e inu.abõ do inimigo. Go�c[na�
�uio{e por dous Capitães da Ordenança,& nella
:�oca{ia.õ o erão Martim Carraíco Pimenta.ôc Lo:;·
',po Mendes Saluado.

.

,

, Eaas Aldcas derermineu deíhuir o Marquez
.. :-7'

- -,- - -;-----� _ ....... _,
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de Terreclùïa por ficarem de{ÙiàdaS'dà paite; d5:
.

de eftpuaalojadoogrotfod.3 noíla gç'nteJque qúâ
do lhes quiïeïle dar focorrn.podiaô ellasja (cr fil

.
tradas)& como eïliueflem tam perto da laya po ..

dialhes chegar mui facilmêtc.fem penerrar mui
to pela noíla terra; mas Iern embargo da emprtt
za ter (fia facilidade, a naõ (juiz cometerfèrn ex
efeito baflante para outra 'muitomaior, Enco­
mendouaao Varaó de M'oJingu� General da (ua o

cauallaria.dandolhe da gëtè, que tinha cm Bada '

jaz 3U' infantes pagos, &. aIgúas companhias
de c�u311o,& ordem para']ue fofle a.Xeresdes ca

.

ualeiros.donde Ieihe auia de juntar mais gente a'

comprimenro de finco mil infantes, & mil,&
. 'oftocéco s cauallos.corno fe fez.Obrouïe COOl to
'do (egredo, mas ja quaf nas vcíperas da facçam
tomaram os noílos hum correo (eu que Ieuaraê

.

:lO Montciro.MórCenera! da Iloffa caualaria.que -

.

eflaua enrarn em Ohuêça: dihgêc ia de que coni
tou que oinimigo junraua g«){[o degere naquel- .

Ia praça,.ITIJS naô [e,aucfigo,oll íobre qual dàs.nol
(as de/carregaria o golpe; era todauia d·c crër que
��ria contra �Jgúà dàs confinanres, 8( àffiól"def-

.

.

.

\",
.

F01�
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pois que o General da c�oaILuia �ui?ou dU�o ite)
,�ouernador das armas, �eu também '9 meímo .

auilo a Dom Henrique Henriquez, que gouecO;l
'�oura, paraqueïepreueniïîe.porque o poder ,q o
inimigo trazia, por grande, era baíranre para In�
tentar qualquer�mpreza, &; [unramenre Lhe ad':

-

·�lrtio que (eria.bom fazer· recolher a Moura os

moradores daquellas duas Aldeas , com o mais
. preciofo de luas fazendas , porque le o inimigo

" foíle ïobreellas, fe nam poderiam defender,Dom
Henrique mandou a copia deûa carts aos C3pi�

� la?s das Alcf�as, com outra fua, em que encomê-.

daÙi13C,S de Sancto Aleixo que dcïpediflern logo
dous.de cauallo a deícobrir o campo ao Iqnge,&
tornar àJgüa noticia do inimigo, & elles o fize­
ram.mas corno viefle [a caminhando cortou os,

I & não puderam tornar". Deufelhe a carca de D�
..Henrique na noite, que corria para onze de Ag�f

.

(0,,& os de Sancto Aleixo reïpondcram que pam
defemparariarn 9 lugar , porque lhes nam pare-,
ciá honra do Reyno.anres Ce Iicauam aparclhan­
d,o para ,0 defender, 8( ficar, ïefoíle neceïlario

pOI feruico de (Cbl Rev , ïepulrados entre as
:"'_, (. __

•
.__

•

__
-

+._
.11._

_

_ �
.... •
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ruinas de fuas calas'; porque com iïlo � .quando
perdeflem as "lidas .. íaluariaõ as honras.que mais
,elhtnauáo. .,

,

,( Teueíe por certo que o Marquee foi prouoca
do para eûa emprcza por, alguns'moradores do

. Jugar de Barrancos .' que Sua Magefiadc mâdou
de{pouoar por eûar em paHe, que (enam podia
conleruar,& auer indicies q delle {c: dauâo ïecre '

tos- auiïos aosCafielhanos. ' Cõprououfe iflo.por .'
q aJgiis defies hemês • ii viuiam cm Santo Alei·� .

xo.ïe forâo deípois com os Ca[lclhano� c:m Com

de amigos.com muito bom tratamento, & por

'lue os Cafielhanos'vic:ram cm ocaûarn, que boa

pane da gênte do Jugar era hida á feira de .Beja,
& alguns homens tinbam entrado cm Caflella

2pilhagem)que tudo foi indicio de que po� aui-
,

20 de dentro confiou do cfiado do lugar. Mas
'

{cm embargo diûo sueris ainda nelle, 200: ho­

mens.que pudeflem tornar armas, entrando net-
.

. te numero 4-o.da ordenança de Portcl.ôc elles re

partirâo os Capitaês pellas trincheiras. carregan- ,

do o maier cuidado {obre o,CapirâoMartim Car

raíco., porqu� ��� ��mpan��Î1QJPor' relho,não _

.

,

.'
' �o_di�

•
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podia tanto àffiftir. & acudia, por elle (cu filho.õc
AJfcrz PcdroBácias,& ambosdormirâo nas trin.

cheiras,a noite, quecorria para doze do mes. AG

romper da rnenhâa {c começou a defcobrir a ca­

ualaria do inimigo, que conílaua de 26. tropas
das quaes o Varão deípedio 600. cauallos, paraq

,

hûa paItç delles (e metcíe entre Moura, & as AI·
'

deas-a impedir Q focorro , que dali! lhes pudeïle
•
vir : outra pane fofle roubar o campo de Serpa:

, dca trouxe dalli muito gado, � a que foi contra
Moura parou longedella , porque a artilharia a

4começou a varejar. O Valão {em íe deter hum
ponto,mandou que 3 {ua gente cometcfe � San- ,

do Aleixo, & para efre effeiro .Ieuaua coura de
/6:o.e(cadas.que-por tres paucs {e arrimarão á trin
cheira,& como ella eûiuefle guarnecida corn

pouca gente, & em partes fe não dcíccninaûc
foi faci] entrala , (cm embargo que 05 noflos ao

ïubir lhe matarão, corno couta de íincoenra ho ..

mens, &,35 peças de .artilharia , tirarão d'ous ti­
ros, mas {em effcito� por falta de artilheiro; Nef
ta entrada dcrão ao Capitão MaltimCarr�{èO cõ

���� �a!as Fe!�' .hombro �i�ci tOn'"que ..Ihei{afrl�o'r ,,' ,1 3 . pc: as

, Cí;; -,. .:

:t--"I
•
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pellas coflas.com que lhe foi forçado irCé re�irari
do ao reducto, aondeachou ao outro Capitão,
&. ao feu Alferez, & algíis lêíTen.ta homens, què
alli fe puderão recolher; os demais le' ficarão no:

lugar, porque o inimigo os cortou , & deites al­
gús (e ïaluarâo.faindoao campo pelos quinraesi
Outros, vendofe de todo cercados do inimi­

go ,&, não querendo renderíe , pelejarão tarn

porfiadanlence � que ,
ainda quemorrerão quaû

todos,mataraô pellas ruas, & caías mais de 400, •

dos inimigas) & affi acabaraõ mais cançados de
vencer" que vencidos. Qgatro (c recolheraê a

hûa cara ,& na defenïa delta mataraô quatorze,
ate que lhe deiraraõ fogo, & os abrafaraõ , & os

,

-que dlauaó no reducto Ie defenderaõ tam bra ".
uamente r q o inimigo. por naõ perder mais gen.

, re.lhes offerecco quarrcl.comhûa bandeira brâ­

ca,que leuanrou.mas elles entendendo que naõ
,

fe podereputar por valeroía refoluçaõ. que o me'
do da mortealrera.nâo quizerarn aceic�,& Ma�
tim Carrafco, àquema ferida impedia ja o pelc-'
jar , encoflado a duas filhas: donzcl fas, .andaua
encreelles éxhorrandoos a nam fe cnciegarë, &)
": "

_- '-' - , .

...,..,,-� ,._.
__ o_. � .• _ - .

r-r-:
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(, Prior Pèdró Carraïco Mendes {azia Q me��ó. I,J /('
& lhes reparria a poluora>& muniçoês•.O inimi
go vendo (ua conflanda (c foi chegando ao Ie�

.:

. duéto.lcuando diante defy as molheres para I(1è
{�ruircr.n de mncheira ,imagina�do q os noïlos

pellas não offender lhes nam tirariaõ a elles.apto
.xe,que il piedadenatural fazia horriuel. machina .

mill-tar poucas vezes viûa nomunde; & bararia
• que por fer plantada dircitarnenrc contra os ani
,

mos, podera (Jzer maior effeito , mas os que ját
eflauaô reíoluros a morrer, queriaê Iepultar con i

figo todas ïuas cou{as,& là em não perder aJ10Q
ra repirauâo, O Capitão Lopo Mendez, vendo-.
fc apertado com a traça do inimigo ,perguntou"
aMartim Carraíco , que fe faria ? Refpondeo..
que iirar, & matar as molheres vôc os ininligos; .

lX como ja {enam pudefle ter, cahio , & foy le ..}

uado pera a Câpell� mór da IgreJa, & ps outros

ficaram' pelejando : & corno Lopo' lviende.z,'
�

'lui(dfe Ieuanrar bandeira branca , & pedir
quartel ; as molheres, .que eflauam dentro'
no reducto , que em.' outras muitas par ...

t�� ��fiumam Je�' ocaûam de . fe 'cntrega-I
II! i

.

B-f. ....
!cm

..
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ga'rcU'l,praçàs,tlio não quiferaõ contentif, & pegá
,

'do na bandeira lha fiaerâe abaixar .� tal -era jcl a.,
prodigalidade da vi da, quc ate nos v Ítimos C9n­
fins da morre.quando eUa fe repreïenra mais hor
rcnda,a apartou do temor {cu perpctuO,&4nCcpa
taud companheiro, 'I

.

'

'.

O inimigo. vendo a rerribilidade , com quete
lhe defendia o reduéto.ôc não ouzando comete]
lo a peito dcícuberro entrou pelas caías, que lhe
ficauâo vezinhas, rampendoas, paraq de hùas pu..

·

det.fc paflar a outras. & Iubindo os (cus Ioldados
ao alto dellas.começarâo de ailiarirar aos noflos
'lue eílauâo dentro do reduéto , de, que rnataraõ
algûs. porque lhe ficarão dercabenos rêc impe ..

dindolhe com iíro a defenfa da crincheirado re ..

ducto.corn as portas das cafas, ordenaram rnan­
ras.com que (e cobriram.para chegar ao reducto
{cm embargo d� <:Jae as rnolheres arrancauam Ia
gcs da Igreja,& outras pedras.que chegauam, aos

. homens .com que elles de ïima • (em temor das'
.

ballas 'que chouiam.mararammuitos dosinimi-.
gO! deixandoos.logo ïepulrados debaixo dos pe i v

/

Qa�o� d�� ��!_l1p�s,qtieja n�Jgrej� !i����.f�rui�� :

a ou-
__ ',.4
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4 ciutros�Mas como ôsaoïíos fotfë<ja mui poucos
&. os inimigos æuitos.naõ obûâee tod�"e(la .rdi ..
fiëçia,rõperáõ ored:uQ:o�&có grande quantidade
de granada� de fogo,q arrojaraõ pela brecha.fran
:quearam a entrada, &. auendoaganhado {e fe,ti�
.raram eae! poucos homens dos noílos, qU'e fica-
Tata,'� Igreja feridos, & defalentados ja de pele­
lttr:as mollieres íerccolherám também todas, &:

@ 'ajp�rta fefecbou po� d'écro,fubindo{e:algús dos
.liõm'ènS{que 'fica[�mJaó campanário,& teéto da'
Jgrc:já�para ain'da'ddli vltrn1a retirada fazeral ..
'gûã dcfenfá/pbrque ja.que'h3lt{àuia:meos para
(aluar as: vidas(o:'que elles na fi-queriam fazer.en
'·trega ndoíe vóluntariarnente ') vzaílem de ..todos
(j:s quepodiam :í�(:c vreispara morrer bem vinga ..

dbs.O'inimigo fez logo trazer bú petardo.quear ..

. 'rimou à p·orca.& a quebrou, & entrando dentro
tachqu c beo ele molheres (if corpo' da Igrejat'cujo
têéto "era de madeira,& eûaaa tambernalli reco
''llida muita fazegd'a,&âlgüs barris dê poluoraè
'Nã·êa �elt� mó. .que era de bobéda.eflauaõretira

.

dos a:JgÚ's homens.que-pormuito feridos naõ po
dia"m ja pelejar ': ëe VeAQO os Ioldados, q.ue nam'

. (�- :
.

- �
._ -�

C .

auia••
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:�áuia, rditlerid:iâ,èomeçarãp a roubar Q que ãêO:t;,
-uaõ ; mas o Varaõ de �olîngu(9

.

fe : foi direita
ao C�EJzc_i-ro para affegurar � {aerario, receando'
.nelle algum deíacaro des Ieus íoldados; valeu­
'.Jilc!cfia,diJigencia a vida; porque nos barriz de

poluora.que cltauáo no corpo da Igreja,fe pegou
logo. & ovoou.tornando o letlo·a ,�ÍI' ïcbre os

fJue ca,�uaõ dentro J& matando coula de 200�
.dos inimigos, & dosnoflos as molheres • & mi- t,

aines, o cruzeiro, & Capella môr naó.voaraó,&
-nelle.ïe Jaluou o Varam-ferido .comtudode hûa
taboa;& os ncïíos homens, que também aJidl'�
uamferidos.dos quais nam mouco algum ncfiâ
ruina. No campanario auia hûa cara de rnadei«
ra onde dIaua o rdogio,& os inimigos lhe pegJ
raõ fogo,com que ardeo, lXate as porcas dós fi�
nos (eabraïaraõ, corn que os noflcs que alli etl�

.. uaõ.naõ podendo ícfrer o'incendio , {e lanç'ara9
abaixo, & alg·ús morreraõ da queda , õc. outros
te Ialuaraõ , prendendoos o inimigo;porq lhe cat
hiraõ' entreas maõs.incapazcs ja de refiLlir. Mot
reraõ dos Delfos emrodo o trance cêro.cõradcs,
� 'l��o!! � ���'.lligo: p����: �!�� �n!� c!I�� oCa-

. -

t ... � IntaoIf i _�.'":?

t
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'i»tão'LopôMëdes�&à(ètllilhõ Pedrolladasmui -

to ferídoroutrcs ficarão ainda viuos entre os moe

(os,& por iero o.inimigo os não Ieuoujelle p'crdco
mais de ioo.homës,q os 00«05;& a ruina do t���

. do lbe inataráo,& ainda algús dos (eus lubirí()
a perda a maior numéro, mas eûe ïe CCHe pello
mais verdadeiro.

.

Feito ifto,& vindolhe aoVaraó à cau�Uari3Jq
r! linhamâdado a roubar o cãpoci muito gado, q
_j'trouxe,& vêdc o (eu exercitoembaraçado cõ deï
pejos, receando q acudiíle a noffa gëcc ,ii era 'de
'(ler não tardaria tãto.q oGouernador das armas '

tiudfe auiïo, le recolheomâdâdo primeiro aJgüa
.cauallaria cõrra Safara. Efta Aldea.ao contrario
dade Sã&oAleixo,fe entr�gou fê golpe d- ((pada
premerendolhe o inimigo quartel.q deípois lhe
naô guardou )porq a faqou, & leuou della prjíio�
neiros.pena bêmerecida do pouco valor q mof­
'trarap 3 viGa do heroicoexêplar detens vezinhosî
'/ A breuidade.cõ q jfiQ.{e obrou.naõ deu lugar'
a Ci o noflofocorro chegaífe ,a rêpo, po(ë oGouer
srador das armas.corno Ïoube q- o inimiso mar

v

��l!�ua c���a aqUa par�eJde{pe:9io logo 3QC¢ndc
C 2

.

J do Pra-
\,.,-.
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,�ô
doí'rado dm foccrrè del'vIO.ura,cõ,dous t(içQ-sl�
duas côpanhias de cauallo, em quâto �l1e hia '9
.() r.eJÆo do exercito • que .ficaua apreûando .com
fumma.breuidade. foy' o Conde (om Diogo Go

-mez de Figueir.edo , & {em embargo que os dias
eram de exceûiua ,'2hna(q por aquellas terras tc
faz (entir mais) chegaram � Moura ar r.do mes

� noite, a tempo que o inimigo le tinha já reco­
Ihido.Nào era poíliucl ïeguilo , porque não suia o

cauallaria pera alcançar, & pelejar com a Inulta�"
·.hla,& a Infantaria chegara tão ddlro'iada da pr,ef
-(a; & calma.corn que caminhara.que auia r;niílcl'
..cobrai' algú alento, para poder pelejar com frui­
,to. O Ccuernador das arrnas partio ·de Eluas,
.com toda a breuidade.que Íhe foi poŒuel,& ·àJll

da que o caminho direito era :por dentro da raya
de Caflella � corno aquellas terra's efliueflem jà
,ddlluidas por.nos , & nam ouuefle nellas comia

�Jg_ûa , pará prouimento do exercito ,
� a ago'a .

tam beo) 1 hes fal caffe.foy'ne,èdfaüomarchar por
dentro �as noflas , corn quç adercnça veo a ïer

maior; mas ainda que fizer;} o caminho direitp
naõ pudera alcançar � inimi�o pe-lla celeridade

com
l

I

r
,
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;�o\m'qu:e eUe.fe-tccolheo��··(abendo Mitnias de

,AlbuqtJe�que, que o naõ -podia ja achar em par;
:Je certa.naô tratou por entaõ de ° {rguir mais. "

r

'. Efta he fielmente. referida a maior empreza,
que; opóder do inirnigo:obrounaquelJa frontei-
la nam leeûendendo cl 'mais que a deflruir duas.

.AJdeas:perdendo em huma mais de 700,ho.mês:
atroce dê í oo.que nos matou ,

Ó' em outra naó

,. guardando a fê.que prometeo, recolhendofe cõ

Jt�nt<l\breuidadc, que bem molli-ou que le nam
artcuia a fqfië,tar contra o noflo exerciro a offéfa

que nos fizera:1 ': , :'�:"" {.'

,

. O autor de hûa gazeta� que fe imprimio em

Genoua,tocando.effe fucccffo.efcrcue que as ar-,

mas de Caflclla andam ja:vÎ,toriofas contra.nos
porque nos t�mara� doas Cid.ades. que fe cha­
mauam Sancto AleIXO., & Safara. Bem le {abe

que de Icmelhanres nouas. GUt; fe efcreuern na,

quella Cidade.amaô.coûurna fer Cenouefa.mas
a nota fempre he�alldhana, õepudera o tal au
·tor ccmultar es-rearros ,. &. .os .t\ (dantes

"

& iOU-

tres mapas.em que and� dderi p..'to RonugaJ, &
naquelie pedaço de ��rra,q�eJhe r(n�ncc ;.leol

,
. ç 3 de
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(de ,Gua&iaÍ1ã;'i donde'�ftaú'ão clb:s p(iuo�;ácbâ�
.raos nomes delles notados.como Aldeas,& po��,
de (cr que não achará o� de ambos cm cados 01

mapas,q ïeforão cidades,nio lc ouuèrão de omi
tic,. Não erão elles encanrados.êc eflauâo patëccs
a, todos es earangeiros,q conrinuamente andão
neïle Reyno.os q,uaes íabem , que nâo auia ncl,.i
le tacs cidades'; mas aos.Caliclhanos lhe, pareCè�
xia que o era Sanéto Aleixo pella reíiûencia.qu« .. ;

lhes fez3porë lc para iûo baftou huma aldeajnãOi�
auia para que darlhe nome de cidade, laLuo {c'�
mereceo pella offent a, qu� lhes fez.' 1

"

: Forão os CaRelbanos notando aos nofíos de

barbaros, por le porem em defenïaem lugar,qutl
não era capaz ele a ter; PQrc(U fe le pezarem to... ,

das as circunûancias , fe acharà , que antes (aó

dignos de perpetua memoria I correïpondente
ao muito valor que moflrarào., porql1e fendo
ellesgente do campo, & não entendeudo a ica­

queza das luas fcrtíficaçoensvpareceulhes ,que
podiaõ entreter o inimigoemquaato.lhe chegaC
fe (ocorro', que era de tr�rfnão ;rardlfÎl; & dI!{ .. '

pois de,cm,penhados'J.t.om'jutla' Fa�'aIp , (cn"a-l11
�; ,,'". :--;�,'

_'_-.

,�
�-�'----"
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.
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-Ó,qui{eraõ 'dar á partiâo_, labenito o-malqt1C'o-ini�'
-

-

migo guarda {ua palaura, eçmo na meûna oca�)
lia ln experimêrou Satâra,& quiïeram maismor�
{CI liures,& honrados, Gue viuèr capti�.& aba

tidos! As molheres também, duuidclas da con-
-

fCI,u3£'am. dt (UJS hcnras.efcolherarn antes o te�
merofo partido d� 'Íllorte:.&, po� j(fo nam deixai
J'am pedir quartel,& toifama que delias nateee

'

-' porte o (ogo á polu-ora, que voou a Igreja': mas
..�itlo·namconfia de certo ",porque como .os que
eflauâo no-corpoda Igr'ejamorreraõnam oaue
quêpudefleteûificar do autor do incëdi��t3nl
bem outros differam Ci ïuccedera por defaílre. �
:c E 'para que elle Iuccèûo nam paíIaífe fern fe
ternan delle (,atisfa'çánl',íàbendoo Conde de álc

gr,cte"que em Salualeam eflaaa alojado o Capi�
tam �9llatnante com hûa companhia �e caual-
1:0$, do in}rui.go,ordènou aoG(neral da cauallaria
,L _

g,cõ a q.tiueffe.cõflgo.& hú leIl.o delnfansaria �
l�11� cometer: &, a pro"llr,aŒe�.d,golàr , !!<> 'lù�i ...;
lJlar,bdugJr • �(0 generêl'lfb� ,.m� p0j�'¥le as nof'!!,
la·s guias (Itaraá e.camidho,: &�a rua ronda dcf-

��brio�os 'n�tios�&tocoll aopa13 tëpOj'e,faJ�Quo'
,t:,I�'j�':i�l -�-

" .. _,
._--� - _"

C '*
_-"'.
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BU�aanl�n�e'CÕ'nl" á comp_iJHlia; o -Jugar com tu:

do foÏ èîùra1oJ� (aqlJc�d-o, & aJgun13s caías Cê
,':

"

."",.. '.. < � "î:
.

'qu�Hnarao�, ,

.: .• '

. ._:"

'£,.; Mandou.tarnbemo Cende .cometer ac 'Villa
de SâoVicenre.rica.dcmanrimentos ,& gadós
entre Valen�a de, Alcal1,tara,& AJbuquetquc,quc
l'ôr dar grandè' p�qut'm�to(àqllenes lugare.s'. Ce

Ihes fazia. muito -dano call); deflruila .•.Forào
à iûoos .L\1,�flres de ca�pn Dom leão de 'Souia;�.
lX piogo�G.oméz dc.Figurucdo,com os (eus tel..

�,os,.·& llO." canallos Olandezes ,que chegando
pelto da Villaacharaõ aos moradores dellaem
ordem de le defender , corn poûos ocupades;
mas.niiopodendo �diílir'a furia com. que, foraóL � •

-cometidos, fugirão parà o'>lugar,a que os noffos
Ioldados.arrimarão ,efcádas � ac entrando dcn�
no Q {àq;jrio�.� queîmarão�·fica-ndQ, por ganhat
a Igr¢j:a:,o\nd'dos�(n�i:Jadores fd rerirarâo�ór (flai,
forti ficada.. Dos .casrpos'fe rccólheraõ -todos.o�'
g,ad-Gs;qu e; {d (a�&ar,aô; ,! &'vl J;i do .QS .nnâos mir­

iha:ndo,�<p.m�·,� ,p:Hrz�JLfiès';{ah"r9:lDoOl fI�a5de Pæ

,reja� Coueruador de ,Alb9qu'Cr�ùe,cQ'm 400; 'CàJ
, u-allos,,&::'(r,Oql o-terço.de loaõl�odrjg,uez de'O::;

,

,j , T
_-.

T- ,;' ;)
_.- ... _, .. --_.-- ---'"
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Iíueira � :& ôutra gente� que pode "ti(�r daqt(eU ..
I _t3

VrUa. Cometeo pela retaguarda: a donde .hia,
Dom loão de Sopfa , que pelejou com elle vale-
-'ro(au1,entc ,Il. o fez retirar com.perda., lem po�

·

der conïeguiro intento.aque vinha, &os noílos
continuaram a marcha pelo caminho, que. (era ..

, ziam.corn paílo mais vagarofo.ê; lc recolheram
,a Alegrete com roda-a preza, & defpojos,

·
A as.deOutubro veo o Tenêre General do·Va

·

J{: raõ deMolinguë correr a Câpo maior ,ó 60. ca-

uallosnahiolhe oCapitâe Manoel da Gama Lo­
bo. corra desaíeis da (ua companhia,que primei ..
ro ïe lhe puderam ajuntar,& achandoaos Caûe­
lhanos todos juntos ern hûa tropa.•

osinueílio á

eípada, & os rornpeo,� poz cinJo"gida , íeguin­
do o alcance por mais de hûa IC_gQa , no. qual {ç
tomarão {ete priftone.iros ,& (c:gundo Ie alcan­

çou.íe mararaô mais de vinte, morrendo da nof­

fa pute:: hum ló loIdado. &- ficando o Capiram
Mancel da Gam.. ferido cm hum braço de duas

ballas, .,
•

. Com surres io. caualIos',&i36, Infantes cor ..

(�� ��nimigo: o:.c�rnp9 de Terena.,.& Ieuando
.'

" .' j. D. delle
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délle'ooà prè.ia'de gado:man,dcu o Capitam Má
noel de Lemos Mouram �êj gouemaMonfarás.û
hic:p elle Eûeuam Marquez Cupiram da crdcni

ça corn 2.s.fauradores"em egoas, &. so.Infanres.

os'quaisfeouuerão raõ honradamente.que encõ
trando ao inimigo entre Alcenchel.õ; Villa n01
Ua del Prefno, pelcjaraõ com elle, & matando­

lhe dez ïoldados & prendendo deus, cobraraõ
. .".

.

,

� preza. r,

Mandou O Conde de Alegrete: tonl�rhÚàJi.lI'l�·
goa a 'Callel'ià,& indo a iílo Franciïco Liore AI�,
ferezdoGeneralda 'c�'uallaria,& tornando algú'l
'prifioneiros, & gado de Barcarrota; com íó-doze

.

cauallos, que leuaua ; lhe (ahio com quarenta ()

Tenente d:o'Gabitão Pranciïco Perez deSantiago;
que eftáua' alojrdo naquellaVilla, Porem Pran­

circo Lioreo inuiflio com ttllanimo,que o de[�.
bararou, matandolhe algús faldadost & trazcn�"
do prezas outros, & ao niefmo.Tenente, )

Entre Marvaõ l & Pnrtalegre a1'gús h0t11CnS,
noflos.que traziaô híia boa preza de gJdo,toma�';
(lo ern Valença de" Alcantara','Cocontraram'40.

�o!d���� C���!h��bs)� p.el(ja��� 5�:�lles,m,a�,)
.. taram

,
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tarão logo vinte '& iincõ:& t,rouxerãm, apresa,'
DeArronchcz le fez entrada nas campos deCace
.res, & lc trouxe boa quanridadede gado'maiori
&. mellor. E outra femelhanre prezá' te fC�"pot
via de Moura.indofe tornar lingea aXerez.õ; (a�
hindo o inimigo a cobrala foi rechaçado tom
persa de 20. homês.õe�rezafé conïeruou, :'

Por auer noticia que tres companhias de ca�
l
'oallo do inimigo eflauam alojadas cm Talauc"';

,,� Iuc1a,& que daUi {ahiam a qualquer rebate, or�
denon o Gouernador das.armas " q,�e o General
'da cauallaria.cem coula de §oo, cauallos,& 3 ao'

'Infantes, lhe {offem srmarhûa emboícada; exe';;
.eurouo atri oGeneral,& apartando 200. cauallos
mandou a Dom Franciíco de Azcucdo.que com
elles {e fotTe, emborcar híia I�goa daquelle Iu�
gar,& que lhe rnandaíle correr o campo por at�
"gús poucos roubando o gado,.para prouocaro
inimigo a fahir. Dom Franciïco mandou a icto
Franciïco Lictc.com 2o.C:4UalJosfque lc deo taó
;',boa manha, que meted o îoitnigo ,11;:J ernboíca­
. aa, &. Iahindo os noflos della pelejarão de (or�e; I

,qu� ��,/�,��.c��a!l�s,qu.�:� �nilllig9 t�ou�el�ós 2('"�.
'

. ' D It, C
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lt faluara.M�têm:rt1d'ô(elhe:pr'i'otreitos ddusTe�
nentes, hum Alferez, & ãIgús {oldados; mas '0·
lnè.lO� que, eícapsram , foílem dar rebate a Bada

:j'oz,nlandób o Marqüez de Torrecluía com mui

ra prctla:lafr'6oo. cauaílos', para irem tornar aos

noflos o porto'da ribeira de Oliucnça.que cnren

dia aüiam d�irdemand'r. Ft)Î o Monteiro Mor

auiíado (lille, & mádou marchar pera o porto,a
doride fc achou a villa dó inimigo, que vinha em ..

íëu 'feguimtnto , rrazendo a (ua cauallaria cm !,,,

batalheês : à nofla vinha de reraguarëla pára cu

bt-h à Infancaria, & entre ella auia alguas tropas
dê egoas de Iauradores, que ficaram mais vczi­

nhas ao inimigo.O terç.o de Eufiaquio Pique pa(�
lou a ribeira an tes deoinimigo chocar, &: acen­
do cHa gente paffádo, carr�gou o inimigo mu)'

.

.ri jo febre as companhias das egoas , q nam po�
detido efpënt o choquefe d_cSb:lfUafáJ11. E 'pot.i
qUG enram labio híia voz pot entre os (oldados, .

qüe marchaflema born pdltTO, dIes fe embara'ia�
.

- tan} de forte, cuidando qôe aoia mais que temer
.

qUt,o inimigo preíente, 'qtl'e fê desbaratarem fu-

ain,�'o, tèif'à a �a�'al!aü� �-cm è"S offiâa�'S '3 poderê
"

, :� -, deta
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6' A,2()"./t/,)-, eter por nlaJs i rgeneias que zcra� .. JntanJa,
.-

ria do terço de Frâciïco de Mello Ïedeteue mais

algum pouco.ê; a gotos do Ceneral.õc de algús
fidaJgos,C)uc o acompanharam.fez alto anses de
paflar a ribeira.õe duas mangas de moíquereiros,
q della (ahüaõ t deraô carg� ,ao inimigo ,mas fqi
iflo de pouco fruiro.por eûar ja tudo taô deícorn

ráil o, & coda fe yeo a por ern fugida) ficando
I
íós a 19ús fida Igas, & ofiiciaes refiftindo a rodo o

��podcr dû inimigo', porem eraô muy poucos, &
não lhe puderão impedir. que 'aJg,üa gt:nt(� (ua,

païlafle a ribeira. Todauia des que paliaram naõ

etcapou nenhum.S; eûes poucos noflos.que lhe
fizeram roflo

t
Ie foram recolhendo com alguns,

íeridos,dandolhes a ifio lugar anoi tejque (obre-.
uro, & CJ inimigo,porgue foi correndo pela ribei
.3 abaixo.aqual paflou por outra parte;& achan-

.

do ern hum moinho ao Sargento mór Jo�b Ta..

uares,& tres Capitaês.que alli Ce recolherâo carri .

so.ou 40. Ioldados.os tomou a partido.mas nai .

. paflou adiante t nem fez mais dano na terra) &.
aíiim faraó os no6'05 desbaratados nell e eneon �

!'f'O por ccaíiâc de hum temor .Pa-fiÜ.-O »'q;ùe os
.:

';,
..

-" - ....

.
-_
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enleou, o .qual.âs vezëi cullumã nâ
·

g�ërrã ,ter
maisforça, que as arrnas do �nimigo,,(c:ndo)hc
no meïrno diafeiro táo grande dano, corno foi
desbaratarlhe as (uas tres companbias, em que
lhe morreo muita gente J Be dos noïfos não che­

garaõ a vinte �s que morreraõ em ambas as oca­

Iioês. A hiâoria Ieordenou.para {e Íouuarcm os

bons, Iucccflos.accendêdo os animos a imiralos,
&: propor com ig�al verdade os deíairofos para, �

te procurar-com valor naõ cair nelles. & eiler �
ruim poderá Ieruir de aduerrencia em outras oca

;:

.

fioês, que fe offerece·rem,..
.

Enrendiaïe , que o inimigo defejaua ganhar'
a ponte dt; Oliucnça , ou fortificarlc cm algum.
poila, junto a ella, porque lhe parecia , que: fa�
zendoïe (en hor.daquelle paílo .nos poderia im­
pedir o {ocorro de aquella pra�a, em �enlpo>que

-;-.Guadíana leuaûe muitas agoas • que era a oca-
.

fiaõ , tm que elle a dererminauacometer, iX·
aindaque o (ocorro íenarn podia nunca tirar;,
porque aura muitos.meios para Ce leuar, toda­
.uia , naõ querendo

ó Condede Alegrete con- �

fcn�ir, que-.o, inimigo O�uF��F .p�Jm�. dç'�cr7, ,

ra
.,J
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'61"'"Ía no{fa-; mandou ã, Dom João d'a Colla Ge� ;-y.

neral da artilharia , que com o Padre Ioâo
de Coïrnander , foífe reconhecer os úéios , em

.

<jue fe puddTe Iaurar hum (orte, que .jmpç�
diffe eûe intento do inimigo, & que com el�

.
les' fofle o Meûre de Campo Dom Antoniol '

01 tia com 200. (oldados , para reûdir .

na tor":

re da ponte ,& dar dalli calor à obra COOl�

,
ordem , todauia que J de ncite, não fahiíle d�;:
,tponrc , nem baíxaffe ás pontes leuadiças , que:'
nella ha.por caro algum J qu.e ïuccedeûe.Execu-
roufe tudo nefta forma, & ercolheoïe húa emi­
nencia junto à ponte.em que Ce traçou hum for-c,
te·, como eflrella quadranaula ,

SC logo {e CO·,

meçou a trabalhar na obra , que fica a tiro
de mofquere da terre da ponte: mas cûando
acamifa ja em altura de hum couado fora
da terra, íahio o inimigo hurna noite de Ba"!

dajoz, com 1 Usgo•. cauallos ,
& 2U. Infantes,

&. chegando a aqueile pofia á meia noite, &!'
não achando ncliepefloa alguma, arrazou a o-

,

bra. Dom Antonio Ortiz lhe nam Cahiot <

,Porque tinha .ordem para o ,�ão fazer, po ..

•.

- - ". �
.

,. .'
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porem mandou dirpara'r centrá aquella párte as ,

peças de artilharia, que tinha n;l pOfl"CC , que na,õ

deqião fjzer dano, porque ícnâo.achou finaldi{..
lo pelta menhãa , Tendo o Conde de Alegrete
auito diûo , & de que o NJarquez de Torrecluía
prometia empenharfe com todo o.poder , para
impedir aquella obra, deíejando vir ásmaõs cô

\

elle.tornou a manjara Domanronio Ortiz.com
600 Infantes', para que a foïîe recdificar , ((aba.

, '

,

l,haodofe niffo com tanto cuidado.que ïe puje(7;,
lc acabar corri (umma breuidade. Ao General �a '

cauallaria mandou, que eûiuefle prelles com.el­
la ern Ohuença, para, aandoldhe rebate" íahrr a,
ocupar algum poílo auenrajoïo , para pelejarcõ
o 'Inimigo,& 'mandou por ((pias perdidas junco
'a Badajoz.ern diuerfas partes, para auiíarern (co

inimigo ïahiîfe, ordenando á gente t que tinh�
'co�{igo em Eluas.que efhuefle prom pta para acu
dir en) demanda.do inimigo, em qualquer pon ..

to, que (e deae rebare.ôc aduertio aa Geral da ca

uallaria , que, tendo auito délIe. 'lho daria com '

tres peças, que mandaria d.íparar em Eluas.para
que euuindoae.úhiûe logo contra a pontcJporq'

,

. e.',
�-- •

elle

.j



3J
elle fariã omeíæo � & eïperauaem Deos, que a: � J-{ _,(

uiam de alcançar aIgú bom Iucceflo, Mas oini-
.

.

mig� nam tratou mais de vir aUi, & o forte Ce

paz em toda a perfeíçam.dandoïelhe o nome-de
'S. Antonio)de-cujos faucres fe contaõ mquellaI
Villamuitas coulas, q�e Iucederaõ neûa gltcúa:

_

& nam he muito.que acudaelle a (cus naturaes,

� deuotos.em ocaïiaõcaõ jufia,& cmpehhada;
.Ern quanto as coulas corriam defia -[orte, & a

, milicia de ambas as fronteiras (e entretinha com
.: {u,'cetTos menores, fe preparaua o Marquez 'de
Torreclufa para intentar algúaJdcçam de maior
nome-com todo o empenho de forças. q pudeï­
,le ajuntar de (ua parte, & para eûe efeito foi co,!
"dulindo a'Badajoz�&praça! veaínhas,o maior nu
mero .de gente, que entam lhe póde acudir das
terras de-fen Rey.Bern labia�que hû apararoaran

,
" de naõ íe pode encubrir a inimigo vezinno.ê; vi
gilante:; & ïuppoûo que 0,5 noflos auiâo deiera-
"uifo das fuss preparaçoês , quiz prouar le da pu­
blicidade lhe podiareíulrar algû cffdto fruaù'o- ;

{o.Naó (c acabauam deperfuadiros Caûelhanos

� o� animos dos ,��I!uguefcs eûâo tão �!m"emë ..
f

•

-

\ E' te



jl
te vnidos no Ieruiço "e leu it èy;,q1:1e {altern n,ui'
tcs , que íecretamenre-ïuípirem pello

-

gouerno
.paílado de CafieHa:& julgariãoj que eûes.por {e�/
não poderem declarar, receando o dano.queïe
lhes {eguiria , o fariaõ de boa vontade, Ie viflem
hum exercito de Caâella metido no Reyno, .ou
algûa praça delle 'ocupadapor íuas armas . por ..:
que então teriaõ commodidade para {c ü paflan
do a ella os que quizeïfern.ôc outros.com maior

,fegurança, poderiaõ ir ïolcuandoo Reyno. E

ainda que já (c tinha bem comprouado a conf­
cancia do's Portugueïes, nos muitos ïucceflos, q

,

pa(faraõ neûaguerra ; todauia os Caílclbancs le
-

naõ acabauaõ de deïenganar.êz perfifhªõ no mel
,

mo intento, pello modo daquelles , a quem a

morre leuou aIgíía peílea.que arnauâo, <lue, {up�
poûo que íabem cflar enterrada, muitas vezes fe
lhe afigura, que a vern viua, que, falâo corn ella;
& qu� a não tern ainda perdido. Varias diligene
cias íe intêcaraõ da parte. de Callella, para perner
ter il firmeza dos Portugue(es,fnan iIandere a iûo ·

pefloasmui a ïluras.ccr» poderes de prometer.õc
traças de enga�a-ç,nla� nenhûa lhe foi d-e y,tiliçfa_�:·

- �c,p�rq �]�,! �?gan� �pl po��� .�empo)qu�m ���
c(

r' .rI
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(éngânõii em muitos annõs: ,Púdèrãfè pergütar
-

aos Caûelhanos em que deuiâo os Portuguefes
fundar as eíperanças.qelles lhe podiâo dar?Pocq _

fe confideraílem o eûado gue eûeReynorinha
quando le vnio com Caûella; & o em, que ficou
quando feapartou ,fazendo comparaçâo de híi
(om outro, battante razâo tinhâo para nâo are-
étar tão danofa companhia, que Ie ainda o' fbi,'

"J quando Caflella eûaus flcrcnrc , qu-al poderiâo
julgar que feria agora, quando [uªs paíladas am _

biçoês a tern râo apertada 'J Gue nem lhe podem
<lar Iugar a que.íe querhypocriramente.íe molhe,
defintereûada, Os intentos, que -CUl tempos pa(-:

.

{ados teue com nos outros, põr mais queos en'; '_!.,

eubrio.nos confiarão, & breuemenre (e faraó pa
tentes ao mûdo, & fe verá 'tambern cs meios.cõ
q. fingindo liberalidade parâ preludio de maior
ambiçâo , & clemencia rara conferuaçaõ de {eu

.

foberbo.e'imperiofomodo de obrar.nos qria ror
'Mr ad laço.naõ [o a fim de: 110S dõrninar.mas tã·�
hé de nos defierrar da noïlaparria.cfpalhâdoncs
,por entre as outras naçoês da (ua Monarchia ,-&,
pouoãdo noûàs cafàs, ôcterras de gere cõduzida
dJS {gaspara ficar mais leg'ura, E 2 ELle

�$,t
...... ,,'"1(--_-01 -�.__ ', .......sl.:_�_ .......,A .. ""'__ '... �_

•

� -� .......=r'
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El1:e difcurfo, que naõ he adeuinhado.Ienam
fundado em muitas acçcês.que vimos.ôc-experi­
mentamos.Sc papeis.que alcançamos.parece quiz

'- também {eguie- o Marquez na entrada, que ndl\a
ocafiam traçou; porq�(! naõ (ô naõ procurou �n..

,

cubrir os aparatos que' fazia.mas ainda COlD 01 ui�
,

ta anricipaçâo ) fez que nos chegaífem por diffe-
, rentes.vias auiïos delles)& que Cr; reprefenraflem
maiores do que eraõ.. CUIdaria que era baflaare

,
efle eûrondo para abalar alguns animos, porem
(aõ traças curtas, onde elles eûâo taõ empenha­
dos, não Ió pella fé.que deuem ao Rey natural;'
que jurarão por jL1�iça, & por Jeu go(lo,{em vio

le ncia ;sJgûa; mas tambern pela auerfaõ das na·' ,

çoês, qu� lendo Iempre taõ notória em Europa
efles annos arras.fe reforçou pela experiencia da
companhia. Podemos afferne] hat dta con trarie

.

dade as que fe fundaô em propriedades, que úà
cem das formas.que aindaque em algum tempo'
pela vezinhançà do contrario J fe impidaô , em:
tendo qualquer lugar , Jogo brotaê de nouo ,

&

(_fe po'drJcom a veainhançadelle.Ie refinaõ.co
m� fern d��i�a !��c�dc:�á nefla guerra, lendo o "

'\...._ \

-. .

,
- ,'/ meto,

I '.
� ,

__j
, �
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meio; de que agora vlario os Caflelhanos .rnuy
con trario ao fim.que prerendiaõ.porque em vez

de fazer vacilar os animos.os deixou ainda roais I

confîrrnados na vniaõ , queprofeûaô ao {"rui�o
dèleuRey.' ' '.,
. Para (eguir eûeâefignio,de Caflella , neceïfa-'.
rio era, que oexercito que entraïle folTe podere- ,

1'0; p�rquc: íem fazer oûentaçaõ da potencia d"
'

I C}udlá coroa, naõ poderia auer boa cïperança,
. de que íe l'he paflaflem os que {e prefumiaõ nul,'
'ccntcnres, O aperto das couías naõ confenria:
efia demonûraçaõ de grandes forças.nem quan-:
do os tempos correflern a Caûella mais benig-:
nos, aindaque a potencia foíle m uiro grande, le>
podja reduzir toda a ado juntarncnre, pella in­
capacidade das prouincias. Corn tudo le tratou'

que foffe á maior, que o eûado das, couras con­
fentia. & aflim .alern da gente. que o Marquez

.

deixou para guarmç'dõ dJS luas praças, a 28. qç
Nouembro delle anno tirou-a campanha hum
exercito de I 2[}. Infantes) repartidos em 9,rerços:
(�e que hum (e diíle ,. que era de Italianos, outro
_' de Irlandezes.ô' os maisdefíefpanhoêsja caua I.;'

.

�'-,-' �:.'
.-

.: .j 3
,

l�ria
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Iaria, faziaiiumë�o tle �iJ600: cãualIos:dIuídidoi
em 3'6. tropas, rô, pe�as de anilharia, corn deus

'morteiros, & o trahim neceflario, 2D.gafiadores
jo.carro$de mullas.soo, carreras.ôc muita outra

quantidade de baga'ges. A tarde daquelle dia Ce

. gafiou toda, em lahir efie exercito 3� cãpo,& ne] '

Ia não ouue lugar,para marchar; no (eguinte
marchou hum quatro de legoa , pondu a fronte

para Campo Mayor ; & formandoïe paŒotl,
'a'quelIe dia � & o feguinte no meírno fieio. Ou..
ue entre os Cabas,q alIiflião no concelho, dife'·
reneespareceres, {obre qualdas noûas praças fe
denia cometer, 'Das naõ concordando.ïe reme ..

�e'o onegoceo�a fortés,& Iahio por ellas.que foíf�
Eluas.ô; ou efta difcordia de votos cauíaûe a {ue·

'p,ëía,õ do camiahej ou oMarquez a affcétalfe,cui
dande que nèfle tempo (c lhe paíTaíIe aJgúa da'
noíla gentë, ou para '1·os noûos re ceandoïe em

todas as praças riueffem a g,ête diuidida por elias
& nâo reforçaûem mais aquella.contra que elle'
fe declaraífe ; Ci) certo foi, que marchou com- to­

daeûa dilaçjo, AJe�l della dernonûraçâo, que
fez de acometer Campo Maior, a tinha feito tã ..

. -_ ...�-�.;_ _'. - ,..- ....... -)
,--- - .. - �.,-_..,. .. � - ,
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\'em coilúà Oliuença, pórq a ni:indoû· rè'c;onhé� Id_b
ccr cô caualleria: mas como poz a fronte do exec'
ciro em Câpo Mayor, o MeHre de Câpo Angr� ,

de Albuquerq q a gouerna,fe preparou para a re�
íifiécia,<lcõmodádo algúascoufas,q na fortificá-
çaõ auiaô mi fier melhoradas.ô; o'Conde de Ale�

gr�te ..Couernador das arrnas.lhe mandou outras
. (_lue lhe parecëo aueria nliHer5& de Oliaença lho
acudiraõ ISO. Infantes feus � os quaes tinhaõ

j ido'Já para outro effeîtc , �as tanto que fcube-
,

raô gue a. praça.onde eûauâo feus companheiros,
era ameaçada , Ie puzeraõ logo a caminho, com
tanto dcïejo de naõ ficar de fora, que paífando _

pbr Eluas , JUÔ fe quiïerào deter hUln breue eípa
�ô, em que os conùidauaõ a refrefcaríe. Affinl
eílauam aqucllas noílas tres praças , c{peral1do
càda huma o inimigo; com cuidado, & El.. '.
uas , que todo efle :veram riuera a mayor par-o
te de hum florido exercito , o qual nella
{e juntou aguard:lndo que o Marquez de Tor ..

.

recluía fe moueûe para auer de íahir á campa­
nha j agora eûaua muyto faI ta de' genre, por'
que: _�Co��e d� Alegrct� vendoja o J��ern() tão

, .: ;!
<,

E 4
. (tn�ra�
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, entrado ; & prelum,indo com razio que .não (!rã
.

tempo de campear o inimigo, lie nciara a ma- .

.

ior parte da gente, deixando. fó a q'uc auia de in.'
uemar nos preíidios, lor ena cauía eílauáo alii
fomente o Meûre de'Campo Luis d-a $ylua Tel.
'les (om .,�7J. Caldados do (eu terço: loão de Sal-
danha com 400. 'Diogo Gomez de Figueiredo'
corn 260. & o Camareiro mór. com '300. que cõ

4-00. mofqueteiros, que defpois vieraõ de Cam-'
po.Mayor,ti,zeraõ todos numero de 2U231. ln­
faures. . Achauaíe alIi também o Monteiro rhô, .

, 'General da cauallaria, com parte della, & tam-
•. bemfefiauáo dentro as mullas dó rrahirn da arti
lharia. mas o Conde de Alegr�te ordenou quc,fi

, cando na Cidade duas tropas de cauallaria ïomê
te a cargo de Dom Francifco de Azeuedo, & do

Capitão Henrique de la �lorlè Frances ,.Íahiífe ,

.

o General com a outra, mandando diante as
J

mullas, & le foûe a VillaViçora para alli tornar)
, a conuocar il gëte,& formar exercito, qtlC vleíTe
ern denlanda do inimigo. As mullas faniraô 10-

" go ,& oMonteiro Mór partio na noite, que cor

ria para tres de Dezembro.
,. ,

-,... '",. � - - '-.
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Ir/
".' I,Ellá era a gente de guarniçam, que Eluas Ü":

--

-)1 ha, A fortiticaçam diana imperfeira.porque.a­
ùendoïe traçado hûa das boas.que aucra emEu ...

repa , pejo Padre Ioâo CoCmandec da Compa ..
,

-lua de Ieïus, (a CJ.ljas traças , v�lor J � induílria

(e dcue muita pane do fuceflo, que vamos refe­

rindo) com oito baluartes na parte, onde os po ..

d� ter.porque de outra a aífègu,r3 o í1tio, nam eí-

,
ta ainda acabada.por (er a fabrica muito grande;

, .Em búã,e'minencia,que chamam de Sancta Lu­
zia.endeeílaua híia Ermida defla Sa_naa,(e fabri
CQU humforte em figura de, eûrella do rnefmo

.

nome d-a Ermida, para defender que o inimi· "

, go a nam ocupaïíe, & plantJífe dalli bataria con
tra a cidade : era Capiram aqui Scbaíliam Diníz
valenre foldado ,& mandandolhe o Conde de
Alegrete reforçar oforte com mais algúa gente,
ficaria tendo em íua companhia atê 180. Iolda­
dos. ,A artilharia delle (orte: nam he grca�, mas
na cidade a Ila muiboa, & reforçada, & os arti-

,

,lhe:iros,que auia, eram muito deflros.
Auendo 9 Marquez, parado (no campo junto

a Badajoz, a 30. de Nouembro à tarde, ïe defcu­
� -,

- _ - _. -- _----.
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brio do forte ele Sanéra Ltizia,q rornauaa entrar
na Cidade cauallaria.õc infantaria.Ioubeffe deC.;

pois.que eram dous rerços.ôc 8. tropasde caual�'
Ios.que deípcdia com ordem.que païlando o rio
mais arriba da Cidade, marchaílern de noite ao

forte de Sanaa Luzia, &. arrirnandolhe efcadas

que Ieuauam,o procuraffern enrrar,posque juJga�
aa lhe leria fácil a cmpreza da Cidade, o cupan­
do aquellepofio eminente à ella.mas dos terços I)

lhe fugio no caminho agentede hum,& a do ou, .

tro nam quiz cometer o forte, receando a arte­

Iharia.de que o Marquez fe reíenrio muito com

o Meâre de campo.que Ieuaua a {eu cargo a ern­

preza. AffirmaCequevinha elle biaarreandc com
os feus, & d izendoque auia de 'ganhar Eluas
fem lhe cuûar so. homens- & que alguns, que
o adulauam , foram de voto que comerete ·'EI·
nas dizendoihe que como rayo, {]ue era, ania de

defcarregarfobre a praça mais forte, E'< também

porque gainhando Eluas.(de q nam duuidauaõ]
hatlan re exercito tinha para 'paûar are Lisboa, 6(
deixar logo de huma vez o Reyno· fugeito ,: &

,<ju� �
I

�u�. gen_�� vin.�� !��
-

�!uo.ro�aqa, para
, a cm ..

•
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..



�

·

� 'cmprèzã: quë trãziafu muitos faces V::ios; It'3
para recolher os dt;lpojos , que dcïpois cobra-
rão nos corpos: agora poderà {cr que liquE mais.
aduertidos,
; 'Dcu o Marquez alii banquete geral aos Cà�
bos do {eu exercito, (ari que (a brindou', {obre, '

noïfa pelle; &: elle liberalmJ:nee dimitio a parte
que Ine CQ£3ua do ïaco, concedendoo a quem

I
fizefle es bctins j & rcferuando lô para (y a

honra da empreza , com que diûe fe conten­
taua : ddhibuiçaõ, que deïpois parecea {cr feí-'

t� com" {umma juílrça ,. pela igualdade; que
��yo a auer nos iutercûes II {em melhora de al�
guma das partes. O Marquez l1e naturalmente

parco, & por iíio {e contentou com taõpou­
co, &. como he mui amigo des Ieus-foldados
concedeulhes outro Canto j C0010 efcolneo.
para fy.

.

A noite.que corria par.a o primeiro de Dezern
bra, mandou o Marquez marchar.êc ao romper '

da manhâa apareceo junco â €ruz de R uy Go­
mez. OCódede Alegrete mâdou aoMeûre deCã

.p�Lu�� �� ?,lu�T�!l�s?qc��lgús ofliciaes,o foífc
F 2 reco
..... _ " ..........• .J
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reconhecer demais perto, porque a menqãa er�
(errada,& o nam deixaua defcubrir bem r.man­

dcujuntamenre ao Sargento mor loam dé Amo'

ritn,q com ioo. morqucreiros fe foïle lançar .no
.cabo dos oliuaes, para fazer dalli odano.qué pu

.

deíle.ao inimigo;mas elle, nam querendo entrar

potaquclla p�rte, rodeou por fora; & leuando a

cauallaria dianre; foi ocupac hii potio alem dos
oliuaes, adonde aartilharia lhe' nam podia che-

.

.

gar,& alli parou aquelia tarde, Luis da Silua Tel

les t da gente, que 'I he licou do feuterço '( de que
tambern er ...m os 300. mofquereiros, q eûauam

;

coal loam de Amorim) formou clous pequenos
eïquadrcês de pigues ,dos quaes oda vanguard� ,

. fOZ junto ao out-eiro do (izo;& o outro maisa ..

tras, & as armas de fogo repartie ern mangas,pc
Jas Oli113eS, p�ra pelejar cõ o inimigo,(e quife11c
auançar, más elle nam tratou de o {azer aqueile
dia, & por iílo {enam pelejou; nem tam poucoo .

fez Ioâo de Amorim, porque o inimigo paffou
muito ao largo com 3 càuallaria, por c3fnpo def...
cuberte, & toda companhia de Fernam �c .Nie{..

'

1 'luira �e !�e dî{para��m �lgús meïquecesïem ef�',
,

\ feito"



Jeito. por Ïera diûancia grande. & á noite��ll. I,_!.
.dou o Conde d� . Alegrete que.Luis da Sj lua) &
João de Amotim Je re riraílern,
. A 2. domes ordenou o Conde de Alegrete· q
o Sargento mor Bento Maciel.com 150; motque
teiros.íe {ollé lançar alem do Cazaraô junto aos

<}uar reis do inimigo.para lhe tocar arma. He elle
fitio hûa eminencia, que fe julgou auia omirni ..;

o go de querer ganhar" porque dcïpois da de S4n .

.

aa Luzia della Ie podia fazer mais dano à cida­
de: fica defeonte da poreados banhos.jiito àqua]
mandou o-Conde refidir ao Meûre de Campo
Luis da Sylua Telles.por {er poûo m'ais perigo(o
& o {eu terço ter mais gent O inimigo neûe
dia rrarou (o ds reconhecer os poûos junto a ci­

dade, & veo a iílo o Marquez com cauallaria.ôc
paiTando por junto ál meda, lhe mararaô do ba

I Iuarre da Cruz com a artilharia algúa gente, &
também do cafiello {e lhe fez dano.mas naõ ou-
ue nefle dia outra peleja: & na noire.que {e lhe ft: -

guío »chegat3Ó de Campo Maior OS 400. rnof.. :
\

queteiros de Iocorro.ique foi recolher o Sargen-
tomor Icam de Amorim.

I_ _

o
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, o meún« licio dospoílos dauà £eit� ii eleiç:ãô

dos:q oinimigo auia de procurar ocupar.De San

él:� Luzia ïe pudera fazer maior ofenïa ) mas jm� J

pediao o fortc"q era neceïlario ganhar{c primei-
'

to: deïpois delle o melhor era oCazaraô ,& aJlÏ .

fez o inimigo a 3. do mes todoo-esforço po!Iiuel_ ,

para o ganhar,� carregou cõrraelle com o grof.'
fo da {ua gente.Os {eus batedores deram nas hof�
fas cenrinellas.õc ellasfe foram recolhendo pele-'
j ando com elles , atè onde eílaua Bento Maciel, �
que lhe v�yo fazendo roâojmas porque o nume­
ro des.inimigos era muito grande,mancfóu Luis'

da SyluaTelles ao Sargentomor DiogoSanchea
do Poço, 'qtÍè com o. moíquereiros auançaífe,
& fcfle Ioccrrcr a Bento Maciel. Elle o fez,& no

primeiro impeto pelejarão os noflos taõ bizarra",

mente.qucfizerâo fugir ae inimigO, corn-as (U3$

bandeiras.pela ladeira abaixo deíordcnadamen

re.marandolhc muita quantidade de gente: 8(

Pranciïco da Rocha Alfer.ez reformado, (e Ian­

çou entre as ininligos ,
& pegou (lc huma ban­

deira (ua para a trazer. mas
-

corno acodiûem

muitos a Jofientála I� a nam pudcífe arrancar.
,

o .-,i._L., _ __ , _._J._ - _...... ,.,
•...- ..... ....-.._

-
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Jtrouxehum broquel, que tornoua hum foJdado
da contenda, ue matou corpo a corpo, & com

- elle grangeou hûa ginera • q he deu o Gouer-
.nador da rmas, O valor dos noíles ballante
.era par ganhar o J?o\fio , mas eta irnpoûiuel con
ferualo, porque têdo o inimigomuita cauallaria
'& fendo aquella parte defcuberra de aruores.era
fácil (erem cortados; & aUi lhes conuinha.reri­

,
'rarfe para junto á eûrada cuberra ; mas corno cl

. 'inirnigo os via recolhidos). rornaua a ocupar o

pofio , & os noflos , não lho querendo deixar

J�grar" o tomauam a inueûir , & 'P'or tresve,

ees que o fizeraõ lobrigaraõ o inimigo a fugit
desbaratado, perdendo íernpre muita 'gcnte�
A (ua cauallaria veyo Iocorrer os Infantes a­

-diantandofe I so, cauallos.de tras des quaes vi ..
_

nhâo outros 200. mas íanindo contra d:es as

noílas. tropas, ( nas quaes aueria ate 80. cauaJ ..

los) pelcjaraõ a eípada taõ valeu temente, que o

inimigo {c paz em fugida, íahindo com tudo
Dom Fraacifco de Azcuedo corn o braço di­
reiro paûado de húa balla , &: híia eûcea-

,�a pelo fouace , �uc !�e ,f�hio �.O hom�r?'..
" \

' F -f. Hua



+s
. ' Hùa granádà diïparada de hum morteir:? no(((�.
-, que deu a donde eílauào repartindo as rnuniços
do înimigo,lhe (tou fogo a �Igús barns de pli
uora, & lhe matou muita gente t

& o irra, q no
,

,
- j

morreo ,ficou abrafada erntao grande urnen,

.que (e Couhe deípois que mandara o Marqueza
Badajoz aoo.feridos, & queimados para Ïecur-

,

rem,
-Com eft-a' contenda ,& perdas ocupou b in-

. ,

. .

�ig() aquelle porto. & fe ,começou a fortifier
.

uelle, mas
-

na tarde do meímo dia , auendo os

.noûos contjnuado fcmpre arirarlhe com as a-

mas de fogo, fahio Luiz da Sylua relies, con; a
gente do (eu terço',& parte daque veo de Campo
Mayor, ëc outra 'parte do torço de DiogoGomez
de 'Fjgl:le�redo. & os cauallos.que ania gouclna­
dos por Henrique de la Morlé , & apartando os

,,' pIques, formou delles bum eíccadraõ.quc colo­
cou junto á.eûrada cuberra, Bt a outra gente te.

partio em tres mangas de mofquereiros, para irë
cometer ao inimigo.pondo a ham lado a caual­

[aria. 'Osmofquereiros.reucaandofe as mangas,'
peltjaraõ com o inimigo, que cfla�a dentro das

.
,

-:.
- '

.

-

- ------
-
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, !��
(u'�s t�iricpdras eîpiç6 de &Qtà-.� &t,'mea apeieó

.­

,

dcícubérto com grande concerto,e valor.fazen-'
,d'olhegrandc d áno . ôç. Dom Fernande de'Meue '

" zes.que goüernaua o eiquadránldos.piqu�s.,man
"dou pedir licëça a Luis da SyIu3 pJra auançart&

,

,proc�rar óurrauez ganhar atrincheira ao inirni­
'gô,ula5 elle lha ncgou'vendb quefenarn; podia
'·conreruar� A' caualaria centraria veo com interi

I

to de. (dl't�r'�rnoffalb'fa'ntari"�mas f;ündolbeH:,ë ..

I, " -",
,

-
. '" j,

,
"rique de J,�:'Mor1è"a rechaçou ci)' perda , ficando,
elle.cem hÜQ1\Î)raço pâífado de húaballa:& (em

,

pre: tieftas atrèmeti9l,s,afua·cau�laria'podera fa�
,ier\d�no; ou podcferque corraraosnoffos, feco

, 'metera pormáisjunto da Cidade, mas parece q
,. o medo 'da artilharia,e mo(quetarià dellá opriga
"ba-a conierer mais por fora.xom que aos neffes
. Ines' ficaua iiure a retirad,a.OsGabos doinirnigo
:A1ôtlrauâómuito valor.êecumpriaõ corn fuaso

�" brig;tçoèfi's_' !,fo'curando derer os (eus toldados

. con1'fa}autá�,& CO� 'ca{ljgoS;tllaS OlU;CcJ0c pa[-e�
': ,èè'_q_ue fC'refpeicaua entam mais,porq,uç Cein em- ,

, .bargo de todas as diligenciàs' de íetïs íuperiorea
,

fugi.io; 6C pelo 'contrane os no.iTos Cabos tinh�õ
,':�-'-

- " ,,- ��. .- -

G
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'omefrno trab�lho em laiër retirá! os loldJdoi;
porque táõencarniçados andauaõ na peleja,Gue

<,

.ncm ás curiiadasos pediam obrigar adeixala.Ef-
té afía I ee fe diíle (er oque, fe deu com melhor or� ..

dem da noaa parte.potlo que 05 outros tiueram

o meïmo (ucce(fo,& paaado·eUele tornou Luiz "

da Sy l�a aretirar á eHrada,;,uberta ;adônde affi(�
/

tio (emprc de dia, & de noire.corn a {uagente.O- ,

'foll-o,que oinimigo tinha ocupado.ûca amenos
.

de tirode moïquete da Cidade.õe de parte a par� ._

te: le eflaua continuamente pelejando com

es mojquetes {em ceflar hum breue cfp�,çodo�
7

dia J 8< da notTa aiem da mcíqueraria le ditpara-
ua a arrelharia com tarn certos�mpregos, gue fa,

ziàmuito dano ao inimigo:&: como elle dliueJ

{c alojado pelorecoûo da ladeira abaixo,& o noi
Iobaluarte lhe ficaflc fuperior.fempre as balasda

_

arre Íharia lhe faziam dano, QU com o primeiro
golpê,ou comas cbapcleras. caufa de que ncfta
ocafiarn (ê lhe maraíle 'tanta gente como pcr�
€leo; ..�rùorpu elle hunra bandeira grande (obre
:l·{ua trinchSra;�û�rtilheiro noffo.aponrande
!he ��tTa peça, Hi� �e������ �ogo)nla�'!cuantando-

.

- •
.... .

.

.
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.

.
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'Lulu (óJdaJo ele' caualoíeu oque deItá ficou ,.& -

torrrâdoa a aruorar;o mcímo artilheiro lhe diípa
'rou outra peça,com quefcz ernpcdaços aohomê
.{k ao caualo, & abandeíra licou no cham , por;

'

.

. 'que nínguem quiz mais cobiçar il cutlo(a bon�
..a de aleuanrar, . .' .'
�.

Bern vejo que aue_ra qt1el� condene Curtidas
·tanto áo largol corno a de Icam de Amorim ae

.
cabo des oliuaes a dondeparece que o inimigo o
poderá cortar trazendo tampujante exercito: &:

. lambem notará o ficar a nofla gente de noite
,

naeûrada cuberta, adonde o �'nimigo lhe pudc�
ra fazer graride dano; pelo menos com artïtî�
cios de Eogo,de ·que a noifa' artelharia alli a po ..

dia mal defender. Porem os noïfcs nam quize-'
'ra� da r ao "inimigo ·3 gJoria. de poder a�firmar
corn verdade- que'os fitiar�: & fiados em {eu va�
lor elcolheraõantes p.olejar com elle-no campo '

.� aûaltalo nós {eus quattCis�tratandoo corno fi..
-"

tíado, & ganhandoihe as ruas trincheiras todas

as vezes q o io'ceqcaraô,q ellarencolhid�s dentro
r das rnuralhas.nêiûo era decepte em hâa praça;
onde {e achaua o Couernador de noflas arrnas; "

......
�- 4--:, .�_
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illaiQIm·Cnt;c;quC;. Q'iiili1nigo nao�tràzia ba,fta,��,è
gente ,/paralfitiar,a cidade ,. qe .tn'Qdb que lhe ,ti�

,

,r�ae,ó:{ócórro, {ka Couernador das ar.m:as enx..

/' 'ua èerto�que,eHe-{ç'prep�raua corn.todo à �alor;
$�&.cadà -dia eïcreuia J ëc.rccebia auiíos ).,& :"3lE�1

'

,

aindaque arrifcaíle ,algúa gente,nãolh.e f,a,da:fal;.
&'ta, porque logoUJ�e podiaentrar ouçrã :',& corn

. (èftâ.$ pondèraçcês, quiz�.:a.ntes: �i{pbt a,'d.e�enCa�
<,

-com meios de maior gIo.ria.;>, :
: ,', :�,-

\

Os dias; 4. &S;. do mes p�,ffarão[enl aíTaJ�osi
:mas.a,rnofqtaria de ambas as,pártess& artilharia,

J ';àa noífa nûca Ce'tTauaõ;.. .nasnoites ïe.recauaê cõ
'. " ',' ,

-rmuas armas; dk Qillimjgo hia crecêdda{ua,:'(or j

,

,;titiGação .f Neíles dias bzeraõ �íoJda.do:s noífo�
cl '"g_ra�de$ demorrftraçoês de:bi�ar'fi�""indoic,aIgús

'ddle,sfas 'a,tè .as íuas trincIrèiras', a,donde Ihù
"

,

'
.

-
-_

-
:. - ',' '. \(

difparauão os mofquetes,� a;r�abuzcs,& fe vol"
vrauão aptlJiandoihc',':; qu�rtro foraô hua veziun�
ios: corn efpad�fs,� 'rodelas a delafialo ; & corno
)li ague} he ú'ihj(fe'J & lhes tiraflem com os Íl)o�.

, �qUet(s, elles lhe: começarâo a úrar com rerroês, .

-corno zombando d,as (aas arruas i' ti re vieraõ
, .� ,:�an{{oJI�� m�!��,il.: ;��p{e. aqui qu�,nt� '? v.1J�i '

.

.

'

" he
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r� re{peitado�& que ,ate as ballas o réconhecem,
por�ue"nenhuri.l·d�fles valerofos h�'mens foi to-
cado .dellas ...Atè os orteloês; qUe (enio qui(etão

'

!�hir-das?rtas)�iaõ �om (uas�e{tiJinga.rdas ae �at�
.

,.tI�has.�. corno quem vay a caçar adens;,& 'tbrriã�
. do chegada junto ás trincheiras dï-(panusõ de

'

.pontaria�· &/ (e .récclbiaõ. Born de(�ngaÍlo de
,

não auer quem deïejeeùrra vez a companhia de
,C�fiel1a. ' '.

-
.

"

j

-E:,pa'ra melhor molhar ao inimigo, que elle
..<:r� o que auia de, parecer íinado J comcçaraõ os

.l1,�íIçs de caminhar com apro:xcs para o filio do

Caz,a�iõ corn tenção de chègatlhe porelles,& 'af
:,làltalo dentro no (cu pono ganhándolho , de

.maneira. que �o pudcûem conferuar, fem� quc a ,

�

'cauallari� lhoimpédiffe.Niûo ré ,trabalhou com'
, redeo cuidado, ern qU.,anY? elle rarnbem .t.rab�..

-

.Ihaua nas ïuas ninchciras ; o qual como piori­
ueûe 'tratado de fazer a'proxt"s;não poderá :dizer,
que o que os noûos ftzera6 f�raõ lWllente c'on­
'rra aproxes, Dem darlhe outro lendd'ofenão o 'q
pea, referido; mas oMarquezmudando {j'üos» já

�,�O�llO enfermo mOl-tal J a noite, quc, corria para
-

-

- - ,� '.. ,

G.3· 'os
I
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esïeis àd mè� 'màiid�u fazer 'hliïïi rëâuêto eDi
húa eminencia deeras do: forte de Sanaa Luzia

.que pelam_enháa apar�ceo feito.& plantada nd�,
le hûa bataria contra o forte. mas ate o meio dia
não vïoudella, &_ paíiou lo eemconrinuascar-
gas de: mofquetaria, às quacs le reïpondia do for
te com OUH-as,&: com a art�lharia. -Domeio dia

por diante até eutra tal hora do C-eguinte come-
.

·�ou abater e forte.jnas como o Iitio do reduéto
era algum tanto rernoro.êe ficaua mais baixo)t1� �
rauâo as luas peças pOI eleuaçaõ, &/ tazião p'ou�
'Co dano no force, 6ft,ballas diïparou ,

& {afin"
co fe empregarão, & d� hüa ficou hum Caldado
ferido em húa ilharga, O Gouernador das ar�
ID as tratou logo de o dcïalojar daquelíe pofio:
& para eûe effeito mandou aoMcûre de.Campo

.

Diogo.�omez de Figueiredo q com o fc.u tcr�
ço le fofle intrincheirar aoderredor dQ):fotte,&
'lue dalli ate a porta de Oliuença fizcûe hÚIl.e(�
trada cubee ; 'para que le deûe a mâo corn a Ci
dade as vezes, que irnportaflcôc que,dell.a(cle�
uancaflem ,quatro canhoês.para (e fazer contra-
bataria �.� �nimjgo �

& ��f�!oj�!.�: !?�go �o"
,

mez
.......��
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sç

f
íi1ëi loy�ogõ: '& fez (Ju,âs mèàs IIJ�s; húa para
a parte dé Badsjoz.ourra para a de Oliuença •&

começou a abrir a eflrada cuberta, mas.auendo-,
_

-

le leuado dous canhoês , não,te paflou adian tc,
-

porque {e recolheo o inimigo. ,

z- _

•

'..
Bem via.o Marquez que contendia com gen-

'

te muy arriícada, & que não podia ganhar tuais, .

quedetcnganos.õe perda de gentt, &,de reputa ..

I �-ão5 mas o auer facilitado tanto a empreza c fd·

,

zÍJ porfiar " párecendol,he que ficaua def.lcredi�
tado , {enam' fizeûe �Igum effeito de confidera ..

çâo 5 como (cpão fora mais airofo ao Varaõ prQ":
dente poderïe dcícul par com a fortuna.que cul �

.

I parfecom {ua obûinaçâo, Os Cabes do exerci­
to ïe affic�a que lhe fàziaõ cõtinuas inûancias,
par� que {e recolhere ,;& elle qqe naô podia 's­
norar, que aïlim lhe c nuinha., aos �., de' De:'
zernbro á tarde mandouretirar a artilharia, 8(
deïpois os bagages " l'ara' marchar j nam (cf.
fando com tudo, as cargas de mofqueraria, .

que todo aquelle dia continuaram � & de.noi­
te' mandou dar muitas :;amas, & alguma ca­

uallaria {ua veo junto á cidade a (azer o mcímo,

I

'.-- •• �- _ ....� -"-'
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De madr�gà4a cómeçoiï ã marchàt�é6íii;'Sà.t��
.

t,aó baixas, H':1e. quando arnanhcceo (e vio it ca­
.minhando já !11ilis �e meaIegoa da' cidade, com

-

as'handèiras enroladas ,'lèuándo aartilharia , &.

bagages diante, &, logo a Infantaria,& pOI retã­
guarda a câuana�ia,'(�� que aefahir do' quartel
íç to,çaíTe trombeta, nem tambor ;porqti� pare­
ec.rcccaua , que osnoííos fe quizeflem de{pedir

.. delle, corn � correzia.cô q�e o bofpedarão. Màn ,

:

dou logo o Gouèrnador das armas reconhecer o
,

campopor alguns caual,losll)( tornando com a­

uiío de que íenão dcfcobria emboïcada, {ahio a
.

geluc.da cidade, & os foldadoscom as .íaas ban
deitas: & em final dévi�oria, Ie di{paiar�omei­
tos tiros, que: o inimigo ai�dá auia de cuuir.No
,'}1ofiq aonde clle.ça��eXe acbou,'muíta qÙl1nti:dá
de-de lp�t,t�s P?�,c.?cér�'

.

,,-que parece foraô 0$
. vlrímos q {�,m.tarao)<,¥ ,a p�;eífa de marcharlhes
não deu lugar a, fazcr-dle vltímo.õe piadoïo offi­
,iocom Ieus companheircs-rfcllo o clero �& à
Ianéta Irmandade da -¥i£ericordiade Elúas, qus
cs foi bufcar cqJ;l1 p���i[�õ � & �s' Se���!ÓU '�e:
centemente,

.

,;' ...., ..
. �-_ ..._- ":_-'

.
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. Nâohe bem calar o fauor do ceo, com que

-

entendemos fe conïeguio eûa victoria.porque a­

ùelldo Sua Sanétidade rirado a Igú:a dias {antros
dos que Ie cuûumauâo guardar, & concedendo
-aes Principes que foílem de guarda os que elles.
nomeaïíem p_or padroeiros: Sua Magcftade, que
Deos guarde, eïcolheo por padroeira delle Rey­
no a nofía Senhora da Conceiçaõ,-& na tarde da

,

.
{ua veípera , -a{Ihíou as rras, cm que odeclàra­
ua aos Cabidos. Nameíma tarde retirou o ini-

. ,

migo a artilhada, & quando amanheceo o'deC.,
cubriraõ os noílos jà bem Ionge de Eluas-, porq
não quiz à Virgem Sàcrofanéta dilatat mais o

'premio daquelle ïeruíço, Da (ua caïa de ViUa­
.Víço(a fahio Sua Magefiade paratornar ÓCep­
tro) & porque eûaua velhalha mandou logo re- '

- fazer: que muito, que com tacs aufpicios receba
faucres de hûa mão raõ liberal? Na' cidade eûe- .

ue o Senhor expono elles dias, & o pouo.que era

inutil pará a guerra,affiflio continuamenre dian
.

te dc íua diuina Magcllade J obrando maiscom
oraçoês em {ua defenfa do 'Jue puderam fazer,
todas as armas, qlU: fe meneaflern coin valor. Os---.-._ - -- _._ .- - _.

H
,_.. --,

C'abas
.._. _ .. __ .. ,_-
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Cabos, & {olàados, acùdiraõ ás confiûoës:& ëo�
msnhcês, preparando com eûas armas a v'aIen�
,te ouzadra , quemolharam no campo, & mo(�

\ .trandoíe milícia verdadeiramente Chrifiáa,pois
por eûesmeyos {e acompanhaua do £a�or da.�l
'tÜumo Deos dos exercitos.

,

Hûa {emana'le deteue o in-imigo nos campos'
.de Eluas, na qual fe foi conuocando gente aVil

,

.IaViçoía , paralhe vir dàr batalha; Sua Mage�, .

nade nomeou para Meûre de Cam poGeneraldo

exercito a Ianne Mendez de Vafeõcellos, quea�
,

tifiia em Oliuença ;& 'Como a noua fe cfpà!hoLJ
, '"por todo o Reyno, de todo elle começoua acu-'
di{gente.� de Euora ïe abalou'muita,.porquc
.áte dos eûudansegfe puzeraõ a caminho co_uta
de 3:QO� todos gente efcolhida com O' R ei for da

.\Vniuerfidade. Iunearafe :Illi hum groito exerci";

to, ïe o inimigofc detiuera.: mas· ejle.parece q,u'e
anteuendo ifio.nãoquiz c[perar �ão gtande en­

.contro. Ogene'raJ. da 1)o11a' cauallaria com.apr]
Imeira geate, que Inc chegou, fe quiz irmeterna

j cidade, entendendo 'ln� com aquelle (ocorro);�
,'a 'l�� l� ��a�;��fe i,��!� des��E�.�� o �nimigo':
�

��
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'mãs'êômo alii fc tomâi.Jãó cadi dia litigoa!�cn: I�;:,

tendeofe que o lV:1arquez moflraua intento d�
mandar paûar adiaate pella terra dentro al-,

_
"'gúa-da (uagente: &. aindaque iílo páreceo arti­
.ti�ci() , com quequeria entreter os (ocorros , que
podião 't'ir a Eluas, ameaçando os outros lugares
para fazer que 3 gente de guerra não (ahiffe dcI�

les,& vet fe entretanto podia ter algum bomfue

.
ceflo :todauia vendo o Gouer�ador das armas,

-, .que com a gente: J que tinha, fe defendia àe{af()�
gadaRlcntc ,{em auer rniílcr .íocorro ,

& recean-l
do que lc o inimigo executaíle aquelle d e Ignio

. "lhe-poderia cometer algús lugares abertos.orde-
'�nou ao Geral da cauallaria, que eûiueûe vigilan­

.

te, & lc nam moueíle atê que,efianclo junto exer

ciro "ballante, (e-pudeûern corn elle cobrir os

.. lug-ares da prouincia ,obrigando o'iniuligo a

-nâo fe diuidir ,
com que naõ teue effciro a-�

'. quelle {ocorro � nem o grande t que le COilLtO":
.

caua J pella breuidade, com "que o inimigo lc;
recelheo. . '_

.
- ,

� Alum Ce coníerua Portugal t {em atégora ter
-

P.�!.���� �i!!a,.�-u pra�a notauel, & o iniinigo as

Hz tern
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tem perdido em todas as fuas fsonteiras, em e'tpq
cial neûa da Eûremadura perdsomuitas. Qyan�
doJo noûo exercito entrou em luas terras dcsba­

ratou o ícu ,
& o'fez'fugir,& qu"nd�o(èu entrou

nas noûas.para nos fitiar húa puça', não fez cou

fa aJgúa,porque todas as vezes, que a pouca.g�n�;

te'noûa inuiûio a muita {ua, a desbararou.õc.fea

fugir; mataraõfelhecoufade 2[1. homcns.fegun
, do refiriraõ prífioneiros íeus, entrees qua.es mor, •

rerâo algíis Cabos,&: outras peíloas �e conta.por
que no exercito (e.diz que vinha muita nobreza
& íà Je·Andaluziamais ,�e 200. �daJgos: a gen�.

re.que lhefugio atemorizadado mào ïucceïfo,
foi muita; dos noffos morrerão J 5. em que naô '.

entrou pe!foa a�gúa de COl)t3;�S feridos faraó 69.

, O Marquez, deípois que com hum troço de iu", .

'fantaria ,& caualiaria tornou a auiílar Campo
> Mayor , entrou too Badil joz de noiccfem tocar

caix�s, nC01 rrombetas, nem permitir 'lue Ce lhe.
fizeíle recebimento honoriïico, nem tarn pouco

,

.
.

a genreIho queria fazer, porque todos lhe vlru ...

perauâo 'a acçaõ.Quern .�onl pubjjcasdemonílra,
çoêsfeflejou a perda da victcria de Mont)jo'{q.'

for
•

•
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pôr aJgûs prifioneiros noflos, que Ieucu.anendo
es (eus fugido, & deixado o campo ; certo he

/

que com a trilleza,que moflrou nefta ocaíiâo, (e
.

cenfcflou taõclaramente perdidofo , q naõ po-.
de inuentar traça de o encobrir: propriedade.na-
tural daquelles.cujo animo fe altera dante mão.,'
& le prometem grandes coulas, que ordina­
orîamente,disfração mal a crifleza des ruins fue-

t
cellos "porq�e o v.a{o)que não he capaz de hum
affecto, ó não hetarnbcm de outro. ''. ,

,

. raffaElo·cil'e Iucccflo, corrco algumi canal­
laria noaa O'S campos de Xerez, & trouxe dellcs
mais de quin hentas cabeças de gado.mayor"
corn que aquelles (oldados fe deraõ as boas Paf­
coas do proximo Natal, & íacisfizeraõ patre da'

perda, qu�. os Caûelhanos nos fizerão na entra- .

da de Sancto Alei,xo ,
& Safâra, cuja preza lere.

colheo paraaquella praça ,:& aïlim era bem que
osïeus campos foílem ïenrinde a vingança del:
Ja·.

.. � - _.

,

.
\

I .

.

,
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',EJ\(T_'R,E DOr�O; EMINHO�,
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�'-",,__'Ir,., V A L O R t& boa fortuna.com que
, o Conde deCaûello Melhor conti
nea aguerra,por aquelles confinsde

'

<

' Galiza,& Portugal,obrigarão,ao ini

migo a conduzir âs luas fronreíras hum grande
golpe de gente, com que as guarneceo, cão defi­

guaI em numero á q�e o Conde (em configo pa .

ga. que le affirma ter o Marqûez de Tauora Go ..

I uernador 4eGaliza mais officiaes entre; viuô�,&
'

reformados.do qo Conde tem Caldados. Na ca­

ualaria nam ha propsrçam , porque o Marquea
'

, tem hum groffo numero della,& o Conde húa

tropá fó , que affine em Saluaterra.ás arrnasde
.. inimigo (am mcïquetes.õ; arcabuzes dclíifcaia,

, 'que bem (e {abc quanta v�ntagem leuaõ aos das

eurras parres.donde nos.outros nos prouemos;
os foldados Galc:gos,& Caûelhancs, cujo valor

he bem conhecido em toda a partcj& os Cabos

de muita nobreza,& perícia. porq têm Meílres

de Campo, Capitaês, & officiaes exercitados na

gue��a ,i' ��� ��t!.���E���n�i�� d� M�n��éhia de
Cafiel ..
__ J
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I go diûo.ïempre que vem asmaõs com os notros
fica de perda, & quafi íempre peleja com grande
venr�g�m no numero da gente•.As�au{a: çon�
liderara quem ponderar os ïuceïlos, cu Dao quc,,:
to agora apontar outra, m'ais.q a juíliça da gue,�
ra, que taó clara eftà da noffa parte; & pofia 'lue
pudera tirar daqui encomios do valor da no{� _

fa gente, rnilhor (erá que o façâo os efrranhos,
,le quizcrem , rquc eu, que por natural, pare,":
'(erei {o{pello, contensome com que osmais ea­
uejofos o lião poderaô negar.

Coníiderando olvtuquez a ouzadia.com que
cs Portugue{es lhe entrao frequeuc\!menre po.
Galíza, &: os danos t que a cada paûo lhe fazem
na terra � reduzio todo O' (eu cuidªdo a intrin-

, ,c'lleirar a ribeira do àvjinh,? como e tem leito"
alojando por'juaro a elle ogr.'ofl'o da Cua oëte &

.
.

. b '

rendo íemprc' gllarnecidas,cõ as milklores cõpa-
nhias.as partes mais (oJpcitofas,. Forci!icou râbê
aTuy (adõde de ordinario refide ) & nas ruinas

da ViiHa da Barca de Gayã'o" q nefia gl:1,erra fe lhe

�ucimou>leuaniou:hii fonc de quatJ;� baluartes .

. ,-"
�---

-.-
-� - -
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-
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capaz de Ieiïcenros ho-mens receindoïe que o

pCon.l��mandafre oc.upar aquelle potlo,& le {or ..

tificafle nelle, por}er de grande coníequencia
para íegurança das noflas praças.Mas fe todas el;

tas preu�nçoês nos fazem mais difficulrofas , &
arriïcadas as emprezas� também íeruem de ,ad ..

, quirir maior reputação' a noïlas arrnas , por�ue
as entradas le fazem como de an tes', & eflandc
o inimigo mais reforçado.õe precenido, ficaõfcn
dû tuais gloriofes os Iucceflos.

- ,

,

Veo nefle tempo POI Meflre de Campotlene­
ral da gëte de guerra de,Gâliza,o Varam de Saba,
& deíejando fazer alguma coula contra os nof..

l fas mandou leuanrar nû reduéto capaz de 190.

homens na Salgoza , meya legoa de Saluaterra,
cmparte�que deïcubria tres caminhas: foi logo,
reconhccelo o Tenente da cauallaria Francifco
Lanú com 40...infanres,& alguns cauallos noí-

,fas;& vindoíe recolhendo, encontrou com húa
_ companhia do inimigo.corn quenl peleijou.ma
randolhe -16.' ïoldados , � prendendo dous. O
Conde, fendo àuizado della obra, acudio caril

, muita prefi'a a Saluaterra , 8<. ordenou, ao Meûré
--

-, .----�
-

�
-.- ._ ----- ......

,
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-,� ;
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-_
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,de Campo Diogo eTe MellG Pereiraj que com
-

sob. infantes, &. o Couernador des cauallos, cõ :.,

<I

osque nùcífe.a foûem desfazer. S·ahiraó a zo.de ,

.Iunho ante manhâa , '�lcbaraõ que o inimigo
,

tinha o caminho cortado , com trincneiras for- ,

, tes , & lançados por ella muitos caualleiros de'
•

Friza " imagrnando pode {cr que foílem alli- dê;
\tanco proueito , como no cerco de Groeninga,
:t)!(Jndc ficaraõ ern eûima: mas contra osnofíos,

�
',a:qu'cm nâo embaraçâo as luas ballas J de pouco
-preâimo pcdíâo íer eflas armadilhas de madeira,
(em mouimenro, Pafl'ataó adiante, & acharaõ E);

I reducto guarnecido,& diante delle 15- cauallos
& a hum lado hum efquadrâo de 300� infantes:

I
os cáuallos fendo inueûidos fugirão logo,'& os.

'�o reducto, vendo (cu exemplo, o defempara­
râe Cambenl.· O Gouernador da noaa caualla ..

ri�, acorn parihado de alguns infantes, cometeo
corn grande' g:abô� &; bizarria o .efqnadraõ des

I ·300,·8( eftando bem trauado com elles, lhe acu
d,iraõ os Capitães Anto�io de QYeirosMaícare ..

nhas, & R odrigo de Moura Coutinho, com a

��a g(n��, 8{ o Înjnligo rarnbem ':{oi '�oco.rrid.o
,

"

,1. com



:ifi
com finco<ompanhiás�dterço de DÓ,Gabri".
de Q.geirôs,que ocuparaõ alguns vallados, de ii
dauâo cargas aos nacras. A contenda ne ralo le

fazia com eïpadas , & chuços , porque choueo,
& não ficaraõ as arrnas de iogo des 'lue tinhaõ

(nado no campo.de fc:ruiço�& aûirn foi o recen

'iro·mais trauado, mas por fim ddle, fe pozo ini

l�:gO em.fugida com grande perda de mortos,
"&"{cridos: &� 0$ noïfos fe víeraõ recolhendoa

. S.�luaterra-â vitta de hum terço do inimigo, cm
·

(jueau.ia doze companhias t
& de híia troe�d�

.

;4:em cauallos, que aâo.ouzou acometellos, .

...
" A icis {le Iunho delle. anno.dererminou oCii

,(le mandas faZei hila entrada emCaliza, p,ara to
mar aa inillligq fiúa peça de artilharia,qLJC;úfl·llf
á bcrda doMinho,na freguezia de SaóBcrthola­
meu das Eiras, defronte do noffo Iug,ar de Lt�

nhelas , com 'ltJc tiranA aos norros barcos, q:�e:
'lJiãode Caminha a Villanoua E para daraeæ­

':tenJer que (e fazíaa entrada por outra parte" c%
diuerur com illo o {OCÕffO. ,J:aqueHa, 0rdcnoa.

-

a Frey Lopo Perdra de Liæa Couernador de S�l;

��t.�Er�J.q�� tira� � e�!D'pan�� alg.úa� co�;pa.�
.

�, '. ahias
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!nhias daquelle -prefiai�'�.& le d�tiuètfè nella alq _..
'

gum eïpaço da noire para entreter o inimigo. Q
'Gouernador o fez) & Ieuando em [ua' com pa;..
nhia osCapitaês Carlos Luisâc Acaide.Bcnto d'<:)
:Rego Barboía.õcPrancifco Pereira Pinte, encon
trou comhûa companhia do inimigo, Com que
pelcjoujunto da noite,&matandojh� quatro ïol
dados, & prendendo tres, a poz em fugida. Ao
dia {G'guinte. mandou o Conde ao Tenente de
Mcílre de Campo General Francifco de França
Barbofa , que com trezentos Infantes dos prefi�

t-: dios de Valença, Villanoua ,&Caminha, (atfe
buïcar a pcça.eûaua emguarda della.na trinchei
ra ondea tinhaô-plantado, hûa companhia das

<,

,
melhores do terço dé Dom Luis de Viueíros iri
mãodoConde de Fueníaldanha ,� elle COIno

refio da ïuagenre , por aquelles contornos alo-'
- jadoern partes a menos detirodemofquetejtem
embargo diffo os noflos pa(far�õ cm barcos, 8('

,

es primeiros.q defêbarcaraõJ&chegaraõ aferir o'
inirnigo, pot enrre'muitas baUas�foraõ Pedro-de
.BC:tãcor de Frdtas�Diogo deUriibCoutinho,trin

_

'���!� �� S��a��fl�d�)h�Ajudãte F���es 'dcham�'.
�.

, ./ I 2 o La�
"�4'" _.. ..._ """"",q �� ,

rj1

'fI •

"
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.i�grezil-b'a �.& ;A£on(o �oãs criado do Condc!
.

, \& aqcndoíe cometido a trjrïcbéira ,que (e rom­

.pCO; & pelejando os noûos com acompanhia
�d.o inimigo.acodiraõ aJgúscauallQs feus,& mui

ta infantaria do meímo terço, com q!lc fe accen

deo de, nouo a efcaramuça '.
tom maior feruor,'.

pella mt1i�_� yentagem doinimigo.mas.ïem em..

,bargo da ior�a, COID' que elle carregou, auendo

,,� a peleja durado perto de tres horas, aquella fre- -

.

-

guefia Licou queimada, ao inimige{c Ibe matou
·

I

. muiragente,& os .noïíos ganbâ�:ão a f'e�a Jell)
.

, morrer algü,& f(j feis vierão feridos. V.aleolhes
muito a boa .diligencia de Rodrigo Pereira Sou�
to mayor, �i(aide roór de Caminha .a qUCllJ

, eûauâoencarregados os barcos "porqueos reùe

"

tão pontualmente preueaidos , qu'c le puderão
, embarcar com 3. peça recebendo táo pequeno
dano: trouxerâo-ma] ferido a hum .1Ifc[çs'do ini

'migo, & alem das peûoas de �onos, que ncio,
-norneadas , fe acharão nefta .facçâoos Capita.ës

. -Fcrnaô'LobedeMeïquita ,
Antonio de, Qyeirôs

:;l\1afcarenhas, Sebaâiaõ Pita Soarez, Pedro Ro-

�rjg�c:� de ���[a,& .M����� �c4\b!cu �albol:��
.

'. .

.

"

-, &0
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',& ó Capitão da gent�' de Lanhelas-ânrouio de'
Azcuedo."

'

,
.

'

..
,

.

P�dro de Faria Gouernador do ,taRdIo de
Caflrelaboreiro cóntinuaua no rnefrno tempo
Cm lazer enrradas , por aquella 'pane) nas -quaes

,

:0 inimigo recebia grande dano; o que aqUI fuc'';
cedee mais notauel, (e diíle ern outra rela�ão�.&
(das excurfoês ordina-r-ià-s não ha para que afa-.

• I �,

zef.'

,Com húa companhia, que o inimigo tinha

perto de Saluaterra, coflurnaua prouer de cenri­
nelas as eminencias, q delcobrem aquella cam­
panha.& defejando o Conde armarlbe hûa em­
boícada, mandou ao Couernador daquel]e pre�
[idio Lopo Pereira de Lima) a 13, de lulho , que
riraïle delle 2 so. infantes, para que (e foïlem em

bofcar junto ao luga't de Peíqueiras , mea legoa
de Saluarerra, pera cortarem o caminho á com ..

, panhia do ininügo,qtHlhdo fofle meter as cen ..

tinellas, Encarregou o Ccuernador defia facção
··;lo Capirâo Rodrigo deMouraCcerinho.eforaõ

com elle os Capitaes }uHonio, Ferreira, Bento

�oJtegQ Barbeia, Thome de Pa,ços yc:�ho, &, q
- --"

13 alfc'-
"
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AIferez Ant<on.Ío Pereira' Pint(� ;<iriãi Jqcëede�;
que.accmpanhia d<? inimigo naõ paflou aquel..
l'ediá, &' íO,vieraólinco Caldados de cauallo ) ac

deus de �è , á caça com caês de coelho , &
âiidando entretidos nella .lhe ïairaõ aleús{ol·1

< � I

dados nóílos .rnas naõ poderaõ tornar nenhum
dos inimigos; porque (e_acolheraõ. Ficando a

cnlbó(cad a defcuberta, îe tocou logo arma por

aquellcs contornos , & de Forneilos acudia o
,

Mellre de Ca'mpo Dom Benito Abaldr�s. com
mais desoo, infantes do feu cerço ,& com-so,

cauallos ; &! vendo que es nofios eraõ menos,

que 'ameeade dos lens,'& fe achauaõ em campl�
nha deïeubena , (em cauallaria'atgúa) ïe r�foI{
ueo de as cometer; mas'os noflos, ainda que pu
deraõ com rezaõ recuíar o perige, o naõ fizeraõ,
antes com grande valor deraõ hûa-valcnre car­
ga ao illJmigo,aquaI ouuida cm Saluaterra man
dou logo o Gouernsdor fair AO Tcnenreda tro�·
pa de cauallos Francifcode Lan Ù J que fazendo
boa diligencia, chegou a tempo, que,o<s noífos;
suendo elada a- primeira carga J querião 'inuellir
à çfpada': &incorporandõ(e corn elles ��o �ze�
.. -....

- ....... .; - -- ...- ""-- ....... ,__--- .... '" -- -�---.. _.�"""-
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iãm',tãÇ)-galhardarrú:ntè�que',de{pois de meaho-
I�'

i�a d,.e pelej3:., _co�1filàfgerãoa fugir ao Meflre �ç
" Campo .deixandomortos na campanha tllU1� _

.tos des feus, & outros fe lhe afogaraõ ao paííar
de hum rio.osferidos foraõ tuais em numero, '"

.encre elles D.loão de Abaldres irmão do Meine

deCãpo.Trouxeraõ os noílos J z.cauallos.muiras

ármas do inimigo J & {ete priíioneircs.hum dos

quaes era ofiicia},& nam cuûou efla victoria

.rnais.que Iahir ferido hum (oldado noflo de ca-

ualle, pelcjandoíe com mais (1}J:le dobradageme
preuenida, &. em campanh;ú�e(cuherta., ,

Nos Iugares de Gùrga', confinantes com a
naifa raya ïeea, efiauão alojadas algiias cornpa­
nhias do terço de Don} Belchior Sanches, de
·;Vlhoa,. & pata as lançar dalli n'landau o Con­
de: ao Capísam Antonlo de ..1breu:, que, cem
600e infantes, foae queimar aqueljcs Iuga: ...

',res. Entrou eAe Capirarn em Galiza a .20. de:

Julho li'
& -aipdá'1ue roi deïcuberro pello iiú:;'

JlligO'" comeseo o lugar deGorga a'glilnde�
'lue tinha duas, companhias paga,s . '& a en­

i'01.1. faqueou, & queimou :fazen-dQ o met ..

'.

,_ - -

_

- '.'

14-" me) - I
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mo dlrag'õ, em �uã:s úeguezias mais, & do�e al.'
deas , de q,ue Ie, trouxeraõ 50. cabeças de gado

, 'maYot,&·:U' demener, .' )

E porque o inimigo Ce recata muito do dano
que lhe fazem os noífos do prefidio dè Saluarér,

, ra, procura Iempre ter alIi perto alojada alg,úa
.

genc'c eícolhida para os entreter ,quando fae�
ate-acudir-o mais grotlo da (ua,& para eûe ejfçi ..
to, , em hûas caías j que ficaraõ por queimar no
lugar de Linhares.quando os nofíos o defiruiraõ

·

lX desfizeraõ hum reducto.que tinha.eûauào alo
.

jad�s duas companhias, ·0 Conde.cujo intento'
. he (empre. de deïembaraçar aquella campanha,
mandou ao Sargento mór Luis de:Oliueiros Fa.
mel, que,c0l1_? trezentos infantes, foííe deïalejar
o inimigodaquelle poûo , Foi o Sargento mor.
a iíte a 3. de AgoRo com OSi Capiraês Thorne de

. Paços Velho, Rodrigo deMoura Coùrínho.Bê,
-,

<

to do Rego Barboía.Manoel.de Barbeite.ëe o AI
"

fer.ez doMellie de .Campo Gonçajo de SouCa dë
Meneies; & chegando ao po;R<?, pelejou corn ás
duascompanhias _, &. 'matand:o:lbe.algúa genre, .'
as PQz em fugida, & :d�i�án�o as eaíasqueima- \

.

das1
�.

,I
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':;1<13$ , (e veo retirando. fem receber z outro dano. 'r-

,mai,s que de tres íoldados feridos•. li aindaque o
inimlgo tinha por alli quantidâde de .gente 'd�

i ¢pé, &,decau�llo, cornquc veo acudindo,' &, vio
�que osnoflos íe hiam reti'rand,�,n:am bUZ0t:a,'c�- /,,'

, -mcrelos pelá boaordem.comqc Sargento mór
· '.OS leaaua., .0 q�al , de quando em quapd._o"d�u.�
,.mailla,de eïperar ao irütnigo çQmgrãde. 6rl11Ç

, ;Z3; porc� e,Ile deuia per fuadirfe quê lhe naõ é§;
-uinhaempcnharjc, � aûim puderam os n9aQ�'
.':rccolherle íem mais 'peleja. .

(
'. .:; z "

" .Lilas perdas parece que acenderam o anime
�do Marquez de.Tauara para procurar-a vingan­
·,.ça fazendo huma entrada (nlPo�tugalD� para ef
"te effeito iuntou na ponte de Tamuge,.quan,çj.,
.dade de barcos, & algumas 'barcaças grande�,
;em que pudcfle paûar à fuagente: maso Conde. -

'indiciandolhe, por efla preuêçaõo intento, qUit·

.tirarlhe.os meos.de o conteguir procurando to-
· .marlhe os barcos.Bncartcgoudeûa facçâo �oTe
.nêre de Meûre de Campo General Francifco de

! "França Barboza.'& ao Alcaidernor de Caminha

R,odrigo Pereira de SotoMayor .dando ao pri ..
==: ,- ,.� -_

. -

: K meiro
I··�••�'('

.'

� ..
-.---..;.. -
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. meiro trezentos inf�ntfs)& duzentos ao {rguÍ1:
'(lo�úlue (e tiraram dos Prefídios de V'a1ença,Vil ..
Ianeua ,& deCaminha; com o Tenente foraê

os Capiraês Fernaô Lobo de 11e(quica;Anconio
de Qgeiros Maícarenhas , Pranciïco Barbota de

,FJgueiroa, & .Pedro Rodriguez de Scufa;& com,

o Alcaide Olor o �apjtâ()SebaûiâoPira Soarea,

Iéuauào ordem de paflar brMin-ho,'& cometer a

. pE!>ntCa cada hum por {ua patte, para qu.e,ganhan..

,

.

doa.íe pudeûe rmpidirque o i imigo Iocorrefíe
.

os barcos,& ellesentreranto fe-pdcjaua,Je trou-
,

xeílem a Portugal, Não era a empreza facil.por
ter o inimigoalojada naquella ·paragèm muita

gente, masa nofla cuflumada lempre a vencer

naõ rccea j� p�rig9s ': & com deliberaçaõ de co­

meter, qualquer que le lhe- offerecefle , patraráõ
a Caliza a 6. de Agoflo,& ocupando a pcnre.co
.mo lhes foimâdado.tomaraô quatro barcosgrã ..

des.ern que entraua hua barcaça)& hum bcrgan
'tim de dez remos pOI banda, & mais vintebar­

cos pC<juènos5& outra barcaça ,que naõ eflaua a";

cabada.rc queimou, como também tcdas as (a3
fas .vezinhas. Não pode iCto .. fer [cm (��leiar
-_

...==:»>:
- -�-:- -�- -� - -- ��

- .
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I il:�muy emjienhadamente.porqne alem da ge':tc)q

.alli Ie achou.veo logo acudindo o Mettre de Cã•.

,'po Dom Luis de Viueiros, com o (eu terçocorn
ique (e pelejou por elpaço de tres lioras.íuûcnran­
do os noílos opoíio.em quanto os 'barcos le paí­
-faraô a Portugal: & auendofe feito (e embarca­
'Iaó; Ce bem os derradeiros com 'aJgiia deïordem,
'porc� auendofe algíis Ioldadcs lançado á agoa,&
aferrando hú parco pequeno.elle ïe foi apique,�
�ito fe afogaraõ,& o inimigo aprifionou quatro
-mal feridos. Os Capiraês Antomo de: Qyc:irós,&,
-Pedro de Betancor corn dez íoldados.ticarâo em
terra, & Ie defenderam de quantidade .de ini-

.

pmigos de, pê,& de cauailo.ôc deípois que de hûs
.õcoutros mataram alguns, (e vieram retirandoá

�goa" & com ella até ci pefcoço alcançaram hum
,�barco,�m q fe ïaluaram.Como apeleja durou' tan
(to efpaço , fe deu rebate em Tuy. donde {ahio o
,:Marquezide'Tau�ra emIocorró dosïeus com ,.21J

.

-infantes (& 400. cauallos " mas quando chegou
.ao. poflo jà os noflos eûauam em.Portugal, com,

. -os barcos.: Aleol·da-perd,ª, dos OIto ïcldados.que
íc'aiogara:m,at d'os quacrô,que Ó inimigo tornouow. --- �... , _'Y _'_'"

.�. �. pri���
... '
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'prifioneiros,viêraõ outros vinte feridos.hum dos

qllae� foi o Capitaõ Pedro Rodrigutz,de .Soùïa;
'

':& Rodrigo Pereira, que recebco híia pelourada
em hum braço, {em embargo 'daqual pelejou va

-leuremenceate a vltima retirada. , I
, '(

,

E porque"o 'in,i.migo .naõ ceílaua de fazer cor-
',rerias na .campánha de .Saluaterrg , ordenou o

Conde-ao Couernador daquellapraça LopoPe-:
'reita de Lima.que lhe arrnaíle algûa emborcada, \

.

Deu .o.Coucrnader.cuidado dedia aos' Capiraês
Thomedè PaçosVelho.Antonio laquez de Pai­
'ua, & Bentodo �èg() Barboía, cs quü-es com O

)

Tenente da tropa de cauallos Frauciíco Lanù�&
-duzenros &quareritainfantes, (�Járaõ em 9�.do'
-mefmomes ernbofcãr em. hûa quintá mea �e�
.s= .de Saluaterra na ribeira do Minho: masïen­

d'ó_j� alto dia, &na-õ�93recéd� 05 inimigos, {a''';
hio Lanú 'da embo{cad�a,,'lk fechegou tantoaes

.

alojamenres do inimigo, �que os 9bHgou a que
.lhe (atlifl'em algíis, corn os quaes o Tênenre pc'�
Iejou, & os poz emJugida:& recolhendoïe com

ifto io corpo dá'naifa gente.parecendo aosCapi'.'
!aë�']ù�)l����!� ��i���m q.u�nl pelejarlevie� ,/

·

'n�

,
'
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râm recolhendo:' mas como o inimigo tinha.al­
li'perto ern nofla Senhora da Luz, & ern Ferne]-

-

Ios tres terços, auendolhe os que fugiraõ dado
rcbate.fahio delles muita gente)&' hum batalhaõ:
de mil infantes, cortou o caminho os noílos,

.

nlctendo{e entre elles,& Saluarerra.outro de 600
tomou a ",àrte de íima.para que p�r nenhíia po ...
dcïíem efcapar, A campanha he raza , & deícu ..

berra, &Tendo taõ grande auentagern do inimi­
go, parecia que a vittoria cflaua certa da {ua par ...
te, & aflim a celebrauaõ ja 'como . con(eguida os

feus Ioldados J lançando os chapeospara o ar. &
.

fazendo outras cJemonfiraçoês de. grande (caa, q
o adio, & defejo'de v.ingança lhes eníinauaõ.naõ
aduetrindo que rinhâo encerrado Ieoês .que por

,

'qualquer parte auiaô de ronlper. Ailirn o fize ".

raõ os noílos , &. não tratando do mener efqua...

drãc.inuiûiram com o maior, para, como rayas
fáze�em feu (ffeito na par,te, que filais lhes po­
dia reíifiir. Nâo molharam efle valor fomente
em vencer, mas também ria prefleza, com que
alcán�af�io a vittoria, porque acendendoíe os

:�rpi!![£,s, conïcrme ã grandeza do perigo , tanto
"

. t

,

:
._-

-

-_

/

.
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-
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que o inimigo Ibe deu.a primeira cargã: têm Ine
dar �llgar pera a(egúda�o inucítirarn com tam re

Ioluto valor, q' em breue cfpaço o-lançaram do

campo tugindo,macandoUíem.uítl �ce,& apri":
(ionando' e cres Capit,aës de intancaria>&"hum
Alferez,& a ninguê mais fc-deu quartel , R_0rq o
nam perrmno a turia da pelq). O mais admira­
uel della foy q {ó hum toldado noïlo íahio feri�­
do.õc corn ella perd'a,& de hû cauallo de Luis de
.Souía de Caíiro Alferez da cauallaria.que oini-' "
migo lhe matou.Ie recolheram os noílos, com a

eloria de tam honrada viétoria.deixando ao ini­

,�igo namíó vencido., rms afronrado : achoufe

aqui também Diogo de Brito Coutinho Trin-
chan te de Sua Magdlade , que em todas .as ocaj
fiqës procede c'Om muito v�lor.· .

'

.

. �orN.Senhora deAg�)ao,dia celebre.eïpecial
uléte;emSJlùaterra,por Ce auer ganóado nelle.or
denouo Conde naquella praça touros.& outras
�fefia's de cauallo.a que acudio muita gente de en

,tre-Douro, &Minho, (em mais intento, , que de
-ver as feílas . 'mas como as noflas elhadas (e def�
'Cobrem das eminencias dC,�àlif;a .•_tra4uzio{e lá
:- :

-
. -

'--�'.�
- -- - ._� - ...- ç�--�-' eftc
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,

eRe concurfo por preparaçam de aIg'úa pod ero,:,

Ia cntrada,q, o Conde traçaria l-& o Marquez.d e
Tauara onuoeou logo< a Iua g.en re, & a l7. do
mea.mandouap, infantes.õc soo. cauallos con- .

tra Saluaterra, gouernados r= Dom Aluarode .

-Saavedra Gen-eral aa' artilharia, oqual repartia,'
�lla gente"ptie embofcadas ,

& èonlaJgús(9Ida�.
dos.que deícubrio, DCUp«;)U 05 poflos .das noflas

I centinellas, prouocando aos da pra�a. O Conde
mandou ïahír a ronda, para' reconhecer a gente'
que era, & ao Capi�üoAntoniolaqueidePai�a,'
Gue corn afua .companhia lhe fofle 'dar coûas•

.OCapitaõ pa-rou junto a hûs vallos.ao pè de hûa
eminencia.adonde o inimigo eïlaua ,.& 2ron:d,
,luhio ao altoJ& pelejando com elle:o fez retirar,
,.Por outra parte, íubio o Capitão Chrifiouam Ia­

quçz; mas.vendo o inin1igo CJue es mais.que ef..
rauão junto aos vallos.ïe não queriâo empenhar
deïcubrio a gente dã;� fuas emborcadas con) que
es cornerco.õc dandolhes carga ficou nella feri ..
do:hú {argento, que oCapitão mandou retirar.
Pudera {er iflo 'de. grande, dano, porque' :liguas.
foldados vcndooir, & cuidando que mandauâo�._ - �_ • __ � __ o _."'�_. .. ....... .' -_o.

j. K 4- retirar
.._.__. -.



''so ,

'.'
,

retirar aoomp3nbí�,(e r�tiràrão tambem,6cand'o
o Capitão com poucos; mas elle lc defendeo taõ

t

. {honradam�nte , que deu lugar,a que o ppdeffem
Icccrrer c Capitaõ Carlos Luis deAeaide , & o

Capitão Franciíco Pereira Pinto.com luas com­
panhias.õc incorporados rodos.pelejaraê eïpaço
de duas horas.no qual o €onde mandou aos Ca­

'Ficaës Antonio Ferreira; & Antonio Rodriguez
/ ()cllpar a eûrada, q�e da ponte de' Pilhaboa .vem

t

:dernandar aquelle pofia, para impedir que o ini­
migo· 'n aQ ïocorreûe por alli os feus ,&. cortaûe
()S noífos:&! foimui atentado o diícurío do Con­
'dc,porque o inimigo vinha já caminhando com
:2U"lnf�ntes) & 90US baralhoêsa cauallo, Pou­
-eos erao os noílos par� fazer opoíiçâo a tão gra.n
de corpo de gente I mas o via de vencer facilita
cudo, & aûi o moûrarâo.elles nella oèaíiaô, de­
liberarido{e 1 pélejarcorn o inimigo, & defêder
lhe opaílo)conlo o fizeram.Sem duuida lhesva­
leo muito o preïumir.elle que.dursccmpanhias.

-nâo vinhaõ {os, & que auia.groûo de gente em­

bofcada, & camo cûauâoperfuadidós.que.a.que
,:vie�� � ��l�!�eE. r� ,,�!� �� gu�.!�� ,", afig���!!t.lhh�-, .

.

• ! la
_ .....



-'lia ii a tin Il ão junto de {y. &. por i {fa len a:�ui.. I?:..I
.¥èráoeu1penhar,muito. Qye dejaizcsfaz o.rne-
do disfraçarcóm'tapa de prudencia! Parece que
'a,e11e lhe ïuccèdeo o meïmo.porq rendo o inimi
go tantalgenre em campanha.fracaraeâo era pa-
la, Ie retirar aquella {ua preïumpçâo.ern ambas as
;parces pelejara'õ os noflos brauamente.com pou-
co dano (,u.&muito doinimig.o)'què por fim íc
yeo aretirar confuïo , & abatido J deixando aos

. noílos ecafiaõ de .continuarem as fdlas com ,

mais alegría, �
,

.: Não auiâo os noïlos ategora feito' dane) em
Galiza naquelia pane, adonde ficao Valle de Ri-

,

barreme , & as fc,ég,tlezj4s�de"Paredes, S�etados�
:Sam Sibriaô, & Vide, nas quaes ha.algûas caías
folarega-s�·& porque o Conde defejaua q naquel .. �

.

là frcnteita lhe não ficaífe nada intacto.mandou '

âo Meílre de-Carn po Di� 'go de M�U<?,,'Perç:ir3 » q
juntando er.n Saluaterra 70'o .. infa·ntes,{ahiíIcda...

quella E!��ça a 29:do �ito mes a coner,& de�ruil' '

.aqu�1!a5Ær:eguezlas, q tem como-duas legoas ilè
ærra.ôe p,orque a pouco mais de meaeflauâo alo

,

jados.os terços de D�Gabricl de Qgeitôs,D;Beni-
-�, '_ ,---- ",'

L'
,

;t�.
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. to de Abaldres.ôc de' Dom' Frãncifçó de VaHada
-Ies,que podiaõ vir demandar a noaa gente;& fa
,zerlhe daacsmaiormêre quando fe vieûe rceiran
do cançacJa ..&: embaraçada cõ detpojos, Palecto
ao Conde, q para deímintir o Càminhó,q o ini..

micro podiaprcfumir q os neffes auiaôde trazer
ft 6zdlè a retirada por junto a Valladares.païían
dofe oMinho em barcas por hûa paJte,ollde el�
[as não cuûumâo.andar.per trazer alli o rio grã� .

decorrenre apertado entre pcnhas.& efiar emba
.raçado com pefquciras.mas fendo às vezes mais,

.

faci) de executar na guerra o q 6 inimigo por dii
'. ficultofc naó prefume ii le inrentarájfez oCande
Ieuar a c:fiépolio os barcos á lîrga, tendo elle.o
primeiro ii tiraua pelos cabos.êc fazêdc a u3':JetTal
,por tilr13 do rio calabres de Ponugal aGaliz.a,co�'
mo em algúas partesïe eoûuma (para pr.gando.1
gëte,q pa(IaneHes fazer andar os barcosjeeue cii
jflo facilitada a paffagë;& cs barcos ,preLles ao té
'po,q:1 nolfa g�te {e recolheo, Mandou também

paffar da parte de Galiza aoCapitaô Antonio de
'.Abreu. com a {ua côpanhia para aífegura� es paí-

.

!o� da �e���a��h� �J!�<�� a!gú� nH)[qqetaúa ocu".
po�

. (
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pou 3S émÎnêcias'da parte dé Portugal para fazer
afaûar aos inimigos da ribeira' II (e viellem /carre:
gando aos noâosqaando le retiraûcm, '., .

.

, �ao affi rraçado.fez a naifa gente a fl:la entra- "

da partiBdok: em deus rroços.conduzido bü pe�
'lo Meãre deCampo, & outro pelo Gouernador

, da c3uallarla,& apartados hum ·do outro efpa�ode �ea lego3,toraõ defiC'úingo,& abrasando ú�
do o ii auia por aqeellas fregeezias : macoule ao
ihin1igo quantidade de gentc·,& queimaraõïelhe
deus barcos grandeslq pccfeguião 30S nuílospel,
caderes : tomoufelhe pouco ,gad9, porq o tinhá'," .: c.

I
.. paffadoà montanha.masem pa.õ,& hnhos {e lhe> :

....

. fez gt'ande cJano, romaraõíe rambê álgús priíio­
neirQs.poré como naõ eraô Ïoldados.nê o'fficiacs�,.,.
mandou o Cõde darlnes hberdade, Da gëte dos }�, �,'"
tres terços,q o inimigo tinhaalli peno, naõ veo
nenhûa a pelejar cõ a notlara da terra acudioem
qúanridade.mas ícm embargo da (uarcûflcncia
osnoflos.euendo feieo o que intcnbuaõ·,{c vie�'

. r3ó recolhendo em ·bóa ordem 'ao paflo , aon­
de Ce auiam de embarcar.;'& achandoo t��-:
��� pr�uen��o !�� (oy. fa�ll - faze!!� .' pa'{",':

,

' L.!
.

'quê
••
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que .mandando O Conde ordê ao Melhe de C�
FO.,que desfilaïle a gente para a embarcar.ficouo

,'C�picã/o,Antonio de Abreu pelejando com o,il1�i
migo ate toda le· embarcar .recebendo elle entre

tanto hûapelouradaem hÚa'perna, {em embat­

godaquabcontinuol1 ate o cabo dapeleja femfa­
zer mudança algúa,& foi-o derradeiro.que ie e!ft
barcou. ,',', -,: .:

"

.Acharaô(c nefla ocaíiaõ os GapÍtî1ës Anronie
deQ.yei(·ósMafcatcnhâs,fl'oddgo deMoura Cou

{,�1£7;t]nho ).��rttïo�ão.Mouzinh�de Va!concdJ��i
..tt.,_-"�/..JCarlos LUIs-de Atalde,.Antonlo'f'erreua',Francll ..

£...�û+'J 1'0 BarboïaPereira.FrancifcoBarbofa de FigtÎei�'
aroa.Bento do R ego Barbota ,Manoel de" Maga;.

. ��']haês Galuâo, Sebaâiâo Pita Soarez , 'Manoel de,

�zi- Earbeitc,8< o Sargëto m�r Luis deOliueiros Fá. ,

.

rnel,&�Djogo Pereira Sargento nlorde�1eJg3,çb.'
O dano.q os noïfos receberão, foi de hú Sargen
�Jq mbrreo�& quatro foldado's,q íairaô feridos,
'" A 5. 'de Outub-ro tornou o Conde a mandar
derribar hii rè'duéto)qo inimigp reedificsra, o q .

-ie executou com morté;& prizão de algúA gente
(ua., A 6.loi'o�Ajcaide m·ôr d� Caminha contra

os

, I

• Il
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oslugares de Campeïanos, a donde o inimigo 'ci
nha-tres companhias pagas,& as trincheiras do ..

bradas,mas fendo inueflido por duaspartes.ain-
..daque pelejou com valor.primeiro corn asarmas
de fogo)& dcípois comchuços-, & eïpadas, em

<,

deferi fa das trincheiras, foy lançado dellas, 8<
olùgar entrado, f!q�eado)&'ql1eimado') fazendo

. Ielhe tarnbê-dano com hûa pc'ça de artilharia, q
,
os noííos leuaùaõ è01 hüa gJleota� li 8. veyo Q

init:nigo·a campanha de Saluatcrra, & dando {iO
, aJsÜs' toldados noflos, 'que andauaõ recolhendo
cJfl.uihas CÓ 2.)� cauallos de'guarda.matou deus,
& fetío ao Tenente Franciíco Lanù, Trazia o ini
migo J Uloo. bornés, mas fahindo aIg�a� corn­

panhias da praça ofizerâc retirar cõmoite de 13;';
des qùaes foi 'hum Tenente de c,auaJ1aria,hii,--.l\I�

, £en�i,& hum Sargento ,-& dos 'nciIfbs'indtreraõ' ,

m?is deus l� peleja �
& outros clous Ieuou o inÏ'�

mIgo prC,.Zos.
:

"7'1\ALOS Jf16j\(TES.

. :;�E sr ,J,.' Prouincia Ie coneinuarâo nefie yt
'6 ,'" �J raõas correrias, &. entrad as de patte's 'p.ú;�

, ,
.' L 3 lc,&

, /

••
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tè)& no fempo:cnl q le reèolhiaõ os'paës� tfi3îi:
daraõ os Gouernadorcs das arrnas, noûo � Be do

inimigo,aŒftir naraya al�úas co�panhias�q·deC
(e-m guarda 3.0S lauradores q andauam ,egando� I

Hum dia chegando áfalla a noífa gente com
- á {ua. egt parte.onde hii rio os dïuidia • differam

os Caíleitianos aos noílos que-pareceria melhor
fazerfe a guerra limpa, {COl (e queimarem as AI�
deas, porq os lauradores, q as habicauam.naõ ti-

.

nhaõ culpa.os noflosreferiram illo a Dom Ioaõ '

de SouíaGouemador das armas da Prouincia.ê;
tomo elleíabe que SuaMageftadé (o prouocado
quer fazer dano ao inimigo, � q o {eu intento

�e fazera guerra' para cûablecer (eu direito. &
conïeguir a. paz, com que poíla acudir aomurto
que ha que fazer em feruiço da Igreja nas djlata�
das Conquiûas de lua Monarchia.aindaq aquel- .

Ia pratica Joj, mouida por ïoldades partlcula­
res {CUl ordem do (eu General» & per çfia razaó
pudera nâo lazer ca!o.delJa: rodauia pua mani:
feflar mais ointcnro de {cu Rev .mandando dd� /

pois por quatro.ouûnëo r(ezc� éritra-� em Galiza
ordenou q nada (e queimalfè.,& affile fez: ,Mas Q

•
•

• •• �- ------::-- _.... ....__

�- -- ....... lot. ';
.
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" inin)tg�'não quiz ele Cuá pane cstinf.!ár cne cfiil...
10:& em J4.deOutob�o veo ao Iugat deVillaVer
de.poûo no extremo da raya.êeo queimou, Não
pode leuar delle preza de ,cõfidc:raçáo,.porq cfiá ..

doo lugar ern parte tão arriícada , auia muito q
os moradores tinhâo re lado delle fuas fazêdas;

.

. .
. -

fófeaclraraõ duas juntas déboys,(} o inimigo le-
uou, Baixou com hom golpe de cauallaria ._&
de infantaria ao lugar de S. EHeuão 3 eûe,&0 de

Fayoês ficâo ddtátes de.Chaues , para a parte de
M0&:ltel{ey ,e(pJ�O deb ûa legoa: {aõ lugares ricos
,& bê pouoadosde Iauradores, & nos Ïeusdiûritos
-fè colhe muita parte des fruites, cõ q Cl1áucs í&
{cus arredores fe Iuílêtaõsentre hú:, &:outro (¢ le.
uanra hûa 'eminêcia prolongada J& dlrGita q'li.
ca a caualleiro de ámbos,& os fenhorea. D.Ioão
de Souía.côíiderando a imporrancia d'elles luga�
les, & acornmodidade.que a eminencia tern para
{ua defëfa,ma'ndoufazer no alrodella hû redeau

eomprido de (cis tenazas fingeBas, com tuas efta
cadas pot fora ,

& nos cabos duas güarltas ; mas
�. ...

não {e rodeou de .foflo por eflar fundado 'en,

penh� vi.u� .muj' etcarpada. Não.Ie lhe.rinha
.

. ,--
... .'

_...
.

L �
. '-. .1ro íl�

..
"
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tinha pollo ainda artilhada, coCO. que fe pùddfë
eubrir os dous lùgarc:s) & por iûo pode o Jnimi�

.

go aJcoŒar.(ç 80 de Sando Eûeuâo, a donde poz
{ogo·aQs palhpiros,& .rompe? tres.ou qoarro cu ..

· bas de vinhode hum rendeiro ;agente�aterr�
deCêparou oJl!gar,&fc colheo â, terra •.Bm.quâ ..

to o inimigo fé ecupou neûas coutas.íe deu reba
· 'te em Chaues, adonde {e tocou arma às finco &
mea da menhãa,& as {cis & mea cRaua j�to a S •

.

Eûeuâo o Meare deCãpo D.Manuelde Saura cõ
a csuallaria.ôc lrifJotariâ daq Ila Villa.fêdo a me.

nhâa tão cuberta de n�qoa;que Ienaô viâo huns
aos outros • 'nem pcdiaô por eûa cauta os neffes

. conhecer asforças, -que o inimigo trazia: porem
elleJu�ntoq íenrio as noflas caixas , alçou a OlâQ
do dano.que fazia.õcfe retirou corn tanta preíTa,
que ainda que o .L\1cfhe de Carn po mandou que
.a cauallaria o feguííTe,,& pegaŒ� con. elle, parae
enrrerer,e na�:pod,e coníeguir, peJ!.oJargo Raffa
corn que carninhaua, & corn tudo a nofla gente
o fay (eguindo ate Mandim lugar Ïeu.ondefere ,

<;:b-the.Q. Em Sancto Eûeuâo fe recebeo {amente
·

"àper9,a �a !��c�da, qu� �ca.�e�e�id� ,�. nenljij�
,.' .Ós

• -' .

ou rn
�
'-. .
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, Dutra cm pao, ne em:ga, o: ia g¢ntç a,' cançarae __;:_

os-inimigos quatro1 ou Iinco molher�s.&hû ve ...

lho ii mararâo.porq Ienâo fuderaõ recolher com
esoutros moradores, Em Faycêsfe.achaua Ma ...'
noel Lapez Capiraõ de Ioldados volantes,q con

, fIderando a irnportancia doreduéto da erninêcla,
. lc foi�ctC'r" neUe corn .2 5. moïquctciros ,'conl 'Í.
împedio ,q o inim�go o naõ ocupaûe ; mas o (eu

: AJferez , quando fe tocou arma (ahio a campa ..

.

nha,& como a neuoa era taõ cerrada , q tolhia a
. :Víí\áaíe foi metGl com o inimigo,doqual foi dei ..

-,

"ado'por'!ll0rto com t;rçz� feridas "mas defpois
achandoo as noûos o curaraõ)& cícapou.
", Pareceoa D.laaõde $ou(a'q conuinha tornar ,

, ,logó vingança diûo � &. n�õ deïperdiçar finezas
"
de moderàçam na limpeza da guerra com inimi
'go,q�defejanJoa perafy.naõ correïponde corn el
lla)quaJ19o áC;la ocaíiaô.nê reípeiraa fraqueza do
texo nas molh�rcs)në'da idade nos velhos.ë;mi­
ninas, &.tal vezrompe pella veneraçaõ. deuida "­

'aos tcmplós,& ás imagés. Tinha o Couernador
.. rllloLlrado quanto de (ua parte deíejauaefla limpe.
:: ·.:·'�á·4 ç gtlcl't,a.nas,cntradâs,q com 'ella mandara fa

.:J '._ _ _ M '... J'
_.
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2eI fleflevcr:�)c1c(pojs da,prat¥ca q osfoJdados
do ipinligo tiueraô com DS noílos {obre ella -ma
teria: mas vendo que com a �nortc do velho � &
molheres na entrada dkS. Etteuão,comprouara
elle que I1dÕ concorria no rneímo dercjo. orde ..

nou a Dom Mancelde Sou (a Ieu filho.que COOl

trczentosS; íincoenra infantes,& oitenta canal
los fofre a :Mayaldes Iugat do inimig,?. (ineo le- ,

goas deChaues.ê; o dcfiruiûe,� abrazaífeJ�at�
do todos os hornês, q enconrrafle.íem fazer da�
',JlO a molheres.nem a mininos, porq aindâque a

:ving311çà para fer:lgual p�ciia itto, nâo o con(en-.
tia o r(fpeüo�qué deuia ao eíplendor de noflas at
,Jnas·;.« a iy mefmo, ii ainda.nos calos, ern que o
inimigo o naõ merece.íeàam d;C�C,fll=cularc,?m
acçoês indignas. Foi DiManoel de-Scura ri 17�
do mefmo mes, & chegando a 1v1ày.aldes� {()u-�e
ii ao derredoI,em etpaço delegoa,&meas3uia .oU
aros (eis Iugares;& para q 2 vingança tam mere-
.cida fe executafle-emtodos juriramêre Jiuidio a�

gëtc,q leu2ua,& 'nó mefmo (CPO foram todos a�
.

:corncti!los)defirl;jhlos ..
& abrazádoslfë efca par bo

:;nlêa/gú d.os �í{e cDcontrar3l"n;në,lhc tic;�r hfia-'
- -, - -

'.-
- �. 'o -- ---�... ,�.- .•_- • ,,' ,.

.d<,' '.. . , "c: rã
,

.
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ièdra l'obrè outra. Rõperaõlhe codasas cubas de /�
vinho,& o pão (e abrazou.Sc tomaraõfe 180.ca-,
-beç�s de gado maior,&4l].do menermorrêdo da
noïla parre híi Có toldado da ordenança natural

-c-, de Menrforte, Recolhêdoïe os nofíos cõ apreza,
'Vea o inimigo picando na retaguarda com hûa
trepá de arè 2o.cauaJlQs�& so, moíqueteiros,&
mandâde o Meûre de Campo algúas vezes vol�
tar ïobre elles.ïe rerirauaõ cô tâta pr(:íla�q {ç lhes

· naõ podia dar al-canee, defia [arte ccntinusrào a

marchar ateq os noífos.enrraram em hû bo(q�no
qual e Meare deCampo'mandou ficar encuberta
parte da {ua gête,paraq/c o inimig'o fofle leguin
do a curra.como ate alli fizera.ficafle cortOldo.&
'pu.dcífe {er desbaratado. .mas ïucedêdo diïparar-

.

fe por d-e(graçá,hú arcabuz a hum toldado noûo
.

d,a emboícada,o inimigo o íëcio,'& deu logo vol
·

ta,(éaguardarmaisja noûaicauallaria.vêdofe del,
:
cubcrra,o feguio, e- a-Icã�ou ainda dous {cIdados­
�'us dccáuaHo,q mdt()ÍJ�trazëdo ós cauallos.

-.

-

Em e.xecução da meûna vinga��a mâdou D�
loaód'c:Sollla a {eu filho"D.Man'oCl emas.de 011

'. :',�ub!�feguintc,qu� ��lll �,oo•.i'n�·all(�S, ac oitë��,
·

.

. . M.2 _ caual�

" .
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cauallos (ahiíl'c contra hüs lugáres; de(�a1iz.�;jú:'
to ao valle de Limia.oiro kgoas de Chaues, que
pot (erem muiroricos.íe podia nelles faze'l' g.ran"
de dano ao inimigo•.Naõ lè pode: eûe intento 10·'

grar inteiramête, PQrq de Chanes {e deu Jugo a�

lU£'O aMõteRey,& o inimigo {e preuenio ,31'm.aD

(Jo tres embofcadas 40'S noffos,& retirando o ga
. /

do, Difficultofas foraó femprede riras eûas cor-

refpondencias, po, cHarë muitosmoradores dos
lugares daquella raY'1 rrauados coin antigas ami­
zades,& parentefcos.ê; ainda eomparticipaçam
detntercflcs, S�cmbargo diJlooMeltre de Cam,

po D;Manod de Soufa tez. a' (ua cntrada,,& ã. vi­
fia dasembofcadas do inimigo,q nam OtlZOU co

merello.lhe queinlouJinco, lug,ares.d'e muito por
te corn grande qQantidaded'e p�m,& fClc�olhc�
Iem {cr feguido.. J, <'
- "

"

.

. 'llE rRA.,
I , ' �

,

/

ELL It fronteirada�ira fepro(eguiô
a'gucrra.damefma 'or:�e;f�zédoJe en-'

-tradasd'c parc,ea p�lrté.:Mandbû Dom,
iIii\'IiI��� A IU'ClI0, de AbJJanches fortificar Salua-

--_--- _ .. _ .,.__.
.
._.
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terra pofçnttndáq tRaua'a:iifc:ôa. 8( o i�t�i. 1°'
go deíejando de impedir aobracsrregou alli por
vezes com força de.gête, mas fëprc:-loi rebande
com perda Iua de mortos.ë; prifioneiros.Iûto ao
Roímaninhal armouhûa emboícada com 400.

cauaHDs,& 2V infantes; mas lançando dian te al
gÇ1S para roubar .0 gado,& prouocar os noflos ao"

,la�o,dles peneirando a tresa, deixaraõ o gado,&:
.i� recolheraô â Vl.lla para a defcnderê.õc o inimi
go.vendofe defcubereo.a acomerco,mas conueo
lhe reliiatfc f�m fazer Jãcede proueiro .. Com- (ós
.� s· cauallos.correo oTenete'Marree] R.odriguez
Saraiua ao Iugar de Barbade Porco " ádon·dè'
matou,& prendeo aJ'giis h{)mis�&. trouxe aprez�,.

. ii podede catlal'gaáuras�mas, muirornaioe a HoU'

xeraôde gado os Capieaês de cauallos Bras de A:.,.
, mara] PÏ:mentd'-& Chri�ou:ão da Fonfeca Car­
do£o,q correrâe ate junto aos muros de' Cidade:
�()(hj'go-.. Os mosadères de Alca(oze9�log:u aber

_ to�puzcfáõenlfu:gida aoinimjgo,conl morre de
'31gi3> gentci& defenderaõ o {eu Iogar dehiia iti;·

,

pa{:âojqlhe'Ícz.;fHe entrou ate, Iàan�a com 600'
. ����l��s�&l1úgroa� de lu�antaúaJ�ftz hÚJ gri

" .

'.
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.

de.

I•.



94 '

de preza nos gados:& Cahin,iolheioo.hoínës di
terra 'com mais valor J que conûdcraçâo, matou
coura de '_0. Em Almeida degolou outros 40.

,

por {e hircm meterem húa embofcada , que alIi
armou. -No,principio de Outubro J ordenou Dó

'Aluaro de Abranch�s hÚl entrada na terrado ini

migoipara conCeguirdiuertirlhe as forças.com q
podia ajudar aos {eus da Eûrcmadura , adonde o

Marquez de Torrecluía ameaçaua a noíla fron­

teira de Alentejo: deu ordê ao,Meílre de Campe
Dom Sancho.Manoel.éi corn Soo. Infantes.zoo,
eauallos.êe outros zoe, Drágoés entraïle pela par
te,q confina com a Comarca de Caûellobránco

par (er mais vezinhade AJétejo. Tambem diRa
e inimigo reue auifo por deus traidores daquclla
-Comarca, mas (endo prezos,& confeûan do {eu

delicto.fez o Meûre de Campo {ua entrada pella
'Geneflofa, faqucou,& qaeimou a-Villa de Perœ-

.

Iim.que ettaua bem pouoada.ôc tambê lc acabou
de faqueara de Pena Parda.que já outra vez rccc�·
beo o meûno dano pelos noflo s, Matarão�c I SO
Caûelhanos dos dllctca de çatca"gcacc ,Yalc:nte�
Ó!- belicofa, &_�����e���{� �s g�d�S,,'ÍU� auia por

, �',
' �qu�l�

•
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aquellã pár�g�m; com que o inimigo ficou muy
danificado J porque dalli bião muitos baílimen-
tos para as íuas guarniçoês. EBe, Iendo auizado
lb entrada des n()fios,& do caminho.de q ps trai
dores ihe deraõ perito, os cfperaua cm hum .païfo
que.ïó com 30o.hómësle podiagüarnecér,&de .

fender, & tinha pofio nelle mais de .8lJ. Mas co-
mo o trato Coffe defcuberro.ë; o Mefire,de Cam

. p.� diuertiûe o caminho por outra parre, man­
dou á Fernão TellesCorão, que com algúã'gep..'
teïe fofle emborcar entreo carninbo, quelcua.
ua,��o Campo do inimigo) p,ara cólher.os que, ,

das VilJas,q-ue,hia cometer, foflern daraüj/o_ ao'

Cao1podos feus, &. pedil: ïoçorro : executouíe
illo com tão bom fucceûo, que todos osque das
:Villa,s' '{ahirão contra aquella pane fotão callIe
na emborcada, com que os Caflelhanos e(pera­
Ião (em fruite ,

6i os noflcs (e recolheraõ com
�eriçura. Durando efta enteada .cornereo o ini.

-

�igo quatr9 vezes as Jlo11'JS fronteiras, mas reco
, Íhcoíe (em fazer ctfejt� algum ;P9rqu� .

_ Dom Aluaro as-tinha hem .

, guarnecidas: "

"_ . F'l NIS � L A V S D E 'O;
..... ;:._ • _ .Q.-.� ""_'\ � __J
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